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28 DE MAIO 
A Primeira Parada 

Nacional- Sindicalista 

Realizou-se em Braga, no passado 
Domingo, dia 28, a primeira parada 
Nacional-Sindicalista. Depois dos ban-
quetes de Lisboa, Pôrto e Coimbra, 
deu-se agora início às paradas Nacio-
nal-Sindicalistas. 

• 0 sétimo aniversário da Ditadura 
foi comemorado em Braga de unia for-
ma que excedeu por certo a espectati. 
va de todos os que se incorporaram na 
grandiosa parada de Domingo. 

Cêrca das trez horas da tarde co-
meçaram a atravessar a cidade os pri-
meiros camisas azuis. O movimento 
nas ruas e praças foi aumentando des-
de essa hora, e dentro em pouco viam-
-se por tôda a parte Nacionais- Sindica-
listas, envergando a camisa aziil 
e a braçadeira vermelha com a Cruz 
de Cristo. 

Às quatro horas a estação do ca-
minho de ferro encontrava-se pejada 
de Nacionais Sindicalistas,que aguarda-
vam a chegada do comboio especial que 
trouxe do Porto cerca de mil Nacionais 
Sindicalistas, devidamente uniformiza-
dos. Entretanto, foram chegando as de-
le-;ações de Guimarães, Vila Verde, 
Barcelos, Vila Real, Bragança, Arcos-
-de-Valdevez, etc_. 

A's quatro e dez chegou finalmente 
o comboio do Pôrto, onde vinha tam-
bém o Doutor Rolão Preto, Chefe do 
Nacional-Sindicalismo. As manifesta-
ções que se produziram nesse ntomen 
to atingiram o delírio. Os vivas ao Na-
rional-Sindicalismo, à Ditadura, ao Dr. 
Oliveira Salazar e ao Dr. Rolão Preto, 
prolongaram-se por muito tempo. O 
Chefe atravessou a estação entre alas 
compactas, saudado à romaria e de-
lirantemente aclamado. 

Aquela multidão de Nacionais-Sin. 
dicalistas, em fileiras de trez, iniciou 
então a narcha atravez da cidade. 

Ìndistintamente, velhos de cabelos 
brancos e rapazes de vinte anos, ani-
mados da mesma fé, tomaram parte 
naquela admirável parada. Professores, 
médicos, advogados, engenheiros, co-
merciantes, industriais e operários, in-
distintamente, uns ao lado dos outros, 
sentiam-se ali igualmente hem, guia-
dos pelo mesmo ideal, animados pela 
mesma fé. 

-Pelas ruas do percurso produziram-
Se ininterruptamente manifestações in. 
descritíveis. A Ditadura, o Nacional-
Sindicalismo, a Revolução Nacional dos 
Trabalhadores, a n̂emória do Marechal 
Gomes da Costa, o Doutor Oliveira 
Salazar e o Dr. Rolão Preto, foram 
Sempre vibrantemente aclamados. 

As varandas e janelas achavam-se 
repletas de senhoras que davam pal-
mas enquanto a parada Nacional-Sin-
dicalista desfilava. 

Da varanda do Salão Recreativo 
usou em primeiro lugar da palavra o 
Dr. Amaral Pyrrait, que proferià um 
discurso entusiástico, obtendo aplausos 
e manifestaçõas delirantes. 

O Dr. Amaral Pyrrait congratulou-
Se pela impooênçia inesperada da pri-
Ineira parada Nacional-Sindicalista. 
Disse que o Nacionai -Siri dica 1ismo não 
pretende fazer uma revolução:' A Re-
volução está feita; a Revolução teve o 
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O PROBLEMA DA EDUCACAO 

«A Ditadura vai entrar num novo ciclo de sete anos—disse ha dias 
em Lisboa o senhor Ministro do Interior. 

Que ninguém se inquiete, que ninguém se impaciente, porque a Re-
volução, há sete anos iniciada, há- de continuar a fazer-se ser(,na.mente. 

Mussolini, há pouco, quando o seu governo completou o décimo ani-
versário, dirigiu-se nestes termos aos seus concidadãos: Ao fim de dez anos 
de ditadura fascista, Hnuncio-vos que ela terá de se prolongar por mais trin-
ta anos. Depois, e só então, devemos entrar em normalldado, porque os go-
vernatrtes e govoruados serão as crian(-.as de hoje, por nós Pducadas e iris-
truidas. 

A Ditadura Portuguesa vai iniciar o ano VIII. E' tempo já de sp tra-
tar sériarnente da obra de educação da mocidadQ, que taro descurada tem 
sido entre nós. 

À escola sem D-,us e sem R ;ligião à escola, muitas vezes dirigida 
por homens que não toem a, noçrno da Pátria nem da moral, teto de suce-
der uma escola de verdadeiro civismo, de ardente patriotismo e de sã mo-
ralidade. 

0s maus livros escolares, que imperaram durante muitos anos e ain-
da hoje nos veem por vezes à3 ruaos, têm de ser banidos das escolas de Por-
tug:zl. 

03 maus professores, aqueles que não podem instruir nem educar, 
porque lhes falta instrução e educação, não podem continuar a envenar 
os espiritos e as consciências das crianças portuguesas. E' preciso ter em 
vista que não pode nunca ser bom educador um homem cuja vida não cons-
titue um exemple de civismo, um homem que trio possue as virtudes essen-
ciais no meio familiar e no maio social. 

E' necessário, é b cIut:t!ne!>t ijj,,di+3pku!41v(1, educar a mocidade de, 

Portug41. 
L' necessário, é ab3olutamente ind ,spensável, preparar as crianças 

de ho,ja para a grave missão que lhes terá de ser confiada no futuro. A 
educação da mocidade, a formação do seu ca reter, a exaltação do seu pa-
triotismo, serão os mais seguros .ilicerce4 do E3tado Novo. 

E' necessário, é absolatamente indispei%àvel, que os governantes lan-
ceta mãos a essa obra,, couscientes do seu valor e certos dos frutos que ela 
produzirá,. 

Ao iniciar-se o a.uo VIII, coloquemos entre os maiores e toais urgen 
tes problemas nacionais o problema da Educação da Mocidade. 

í ,)Gntónio P. /Pires de .Cima 

seu inicio há sete anos, naquela mes-
ma "ferra, sob o comando de Gomes 
da Costa. O Nacional- Sindicalismo pre-
tende apenas que a Revolução siga os 
seus destinos, que a Revolução se faça 
até final. Comparou a obra de sete 
anos de Ditadura, corn a obra nefasta 
realizada por setenta anos de parlarnen-
tarísmo. 

Disse a seguir que ,o o nome de 
Salazar era bastante para justificar à 
Revolução do 28 de Maio e tôdas aque-
las que para complemento da obra rea-
lizada pelo eminente estadista s,• tives-
sem de levar a efeito. 

Acresceutou que o Nacional Sindi-
calismo, vendo ria figura de Salazar a 
encarnação máxima do Nacionalismo 
Português, é um reduto da Ditadura; 
pretende ser taro sómente um penhor 
da obra que a Ditadura tem de reali-
zar ainda para restituir inteiramente 
Portugal a Portugal. 

Sob a protecção de Deus, os Na-
cional- Sindicalistas cumprirão até final, 
e custe o que custar, a sua missão sa-
grada de restaurar Portugal. 

Termina por prèaar o Nacional-Sin 
dicalismo da obediência, da disciplina 
e da ordem e por aconselhar cada um 
a ser um perfeito Nacional-Sindicalista, 
disposto a lutar com sacrifício e lierois-
mo pelos ideais que nos animam. 

As últimas palavras do Dr. Amaral 
Pyrrait foram aclamadas com um en-
tusiasmo indescritível, prolongando-se 
por muito tempo os vivas e as saüda-
ções. 

Falou depois o Dr. Rolão Preto, 
que definiu claramente 1 Revolução 

Nacional dos Trabalhadores. A Revo-
lução cios Trabalhadores, que o Nacio-
nal-Sindicalismo se propõe apoiar e 
levar a cabo, é, afinal, a Revolução da 
Ordem. 

Pretendemos criar um sistema so-
cial e económico, mantendo-nos acima 
e aparte da questão de regime, que 
destribh a cada um justiça, asseguran-
do a todos os que trabalham condições 
essenciais de 'vida e de bem-estar. 

Estamos em República e em Repú-
blica lutaremos pelos nossos-princípios. 
A questão de regime, a questão políti-
ca, não nos interessa: O que importa 
é tratar da questão económica e social., 
criando um sistema de justiça e pondo 
de parte difinitivamente as mentiras, os 
dogmas e os mitos do sistema liberal. 
A nossa Revolução, iniciada há sete 

anos, ha-de ser levada ã cabo atravez 
de tido, com ordem e disciplina, sem 
bombas de dinamite, sem roubos nem 
assaltos. 

Ao terminar as suas palavras, o 
Chefe foi tambem ovacionado por lon-
go tempo e saüdado à romana pela 
multidão imensa de camisas azuis que 
enchiam o amplo largo fronteiro ao 
Salão Recreativo. 

Iniciou-se em seguida nova mar-
clia, até à séde do Nacional-Sindica-
lismo, onde foi solenemente hasteada 
a bandeira vermelha com a Cruz de 
Cristo ao centro. 

Passava das sete horas quando ter-
minotì aquela grandiosa parada, que 
encheu de júbilo e animou a fé de to-
dos os verdadeiros portugueses, de to-
dos aqueles que querein a Nação eter-

DESORDEIROS... políticos 

0 «Nacional Sindicalismo» é um+ 
facto no nosso Paiz. Estão a organisar--
se os nucleos por toda a parte num 
legitimo direito que lhes é garantido , 
pela Constituição. 

Desse grupo, a que por ironia os 
inimigos da Ditadura e alguns mal 
orientados, chamam os «Camisinhas» 
fazem parte pessoas da maior catego-
ria social: lentes de Universidades, ad-
vogados, medicos, militares, operarios 
capitalistas, estudantes, etc. 

Esses filiados no Nacional Sindica-
lismo quando passam com os seus dis-
tintivos, teem sido vaiados e espanca-
dos por uns miseraveis cobardes que 
assim procedem por odio á Ditadura 
que o Nacional Sindicalismo defende. 

A estes ilustre cidadões faz-lhes im-
pressão a camisa azul ou a braçadeira 
vermelha, mas sentiam-se. orgulhosos 
com a ridícula gravata preta que usa-
vam uns defensores da.., gamela,. 
símbolo da pairia deles... a Barriga. 

As autoridades compete meter na 
ordem estes provocadores que só in-
sultam e agridern quando são muito 
superiores, em numero,ás suas victimas.. 

ERA UMA VEZ... 

«Era uma vez urna criança linfática 
que tomava por conselho medico, o cl,is-
síco oleo de fígado de bacalhau. Dada 
a dificuldade que a criança tinha de in 
gerir a droga, lembraram-se os pais de 
a premiar depositando num mealheiro, 
á vista, uma moeda de cinco tostões 
por cada colher de -remedio. E desta 
forma, com muitas caretas e muitas 
nauseaç; ia o petiz ganhando coragem, 
ancioso por ver o fundo ao frasco. To-
mada a ultima colher abriu se o mea-
lheiro e, com o dinheiro dos premios, 
comprou-se, como prenda, á crriança. 
enternecida, outra garrafa de oleo de 
figado de bacalhau. 

E agora, apliquemos a historia ao 
sistema outrora seguido, com a nossa 
administração; a criança evidentemen-
te é o País; os pais da criança são, por 
hipotese, eles, os outros... Aberto o 
mealheiro dos premios, encontra se-lhe 
dentro o « superavit» ou seja, por exem-
plo cinquenta milhões de dolares. Com, 
este dinheiro o que é que se ha de 
comprar, o que é que se hade dar á 
criança? Dá-se-lhe o mesmo parlamen-
to, a mesma imoralidade, as mesmas 
estradas, os mesmos portos, e mesmo 
oleo de figado de bacalhau.» 

Palavras do sr. Major Ricardo Du-
rão, representante do Exercito na ses-
são politica realisada no Colisect dos 
Recreios, no passado dia 2&. 

na e lutam por Portugal livre e inde 
pendente. 

Imcorporaram-se na parada Nacio-
nal-Sindicalista de Braga pessoas em 
destaque em todas as categorias sociais.. 
De Coimbra, vieram os Doutores Eu-
sébio Tamagnini e Fernando Andrade 
Pires de Lima, professores da Univer-
sidade. Vimos tambem o Dr. Alberto 
Monsaraz, Engenheiro Neves da Cos-
ta, Rui Vechi Celestino, Dr. Augusta 
Pires de Lima, Secretário distrital no 
Porto, Conde de Aurora, Sebastião Ca-
lheiros, etc., etc. 
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SALA DE VISITAS 
(reservada ás senhoras) 

Não lhes dizia eu. minhas senhoras, 
que havia muitos talentos femininos, 
muitas joias literárias escondidas aos 
olhos dos leitores, desejosas de ver a 
luz da publicidade? 
A literatura, como a pintura, só po-

de ser vista e apreciada exposta á luz 
.duma sala como esta. 
A pequenina crónica com que hoje 

inauguramos a nossa Sala de Visitas, é 
um lindo quadro cheio de poelico en-
canto, inspirado entre goivos e cipres-
tes dum cemitério de aldeia que nos 
faz esquecer as vaidades do mundo pa-
ra pensarmos naquela teriivel senten- 
_ça do juizo final, que a todos lembra,-
«0 homem é pó e em pó se ha de tor-
nar ...» 

Mas não é sómente a bela crónica 
,que marca um Togar de honra nesta 
Sala, é tambem o seu cartão de apre-
sentação, pelo qual se poderá apreciar 
a requintada sensibilidade emotiva da 
sua alma, que só se adquire com a pra-
tica de actos de caridade e amor do 
próximo, a mais linda flor das viiiii-
des teologais. 

«Violeta de Parma» dirige-me as se-
guintes palavras nésse cartão, pertu-
mado com a essencia penetrante do seca 
nome: 

«Minha Senhora: 

Acedendo gostosamente ao seu ama-
vel convite envio-lhe êsse amontoado 
de ideias e rabiscos sem, nexo, a que 
vulgarmente se dá o nome ponposo de 
crónica. 

E' muito- possível que os seus leito-
res a não compreendam nem sintam, 
tal como . eu compreendi e senti êste 
pequeno e obscuro drama da vida rial 
que os meus olhos viram e o meu co 
ração ditou. 

?4as, se por ventura a não achar di'- 
gna de figurar na sisa Saia de Visitas,' 
peço-lhe que a rasgue e deite rio cesto 
dos papeis, sem dó nem piedade, e tal 
como foi lançada ao coval a infeliz 
protagonista da minha Crónica. 

Creia na estima e muita considera-
ção da sua 

Violeta de Parma» ' 

A MARGARIDA 
Não vos vou falar aqui, queridas 

leitoras, daquela Margarida romanti-
ca, simpatica e alegre, « que vai á fon-
te a encher a cantarinha», cantada pe-
los troveiros populares e pelas rapari 
gas casadoiras e mulheres do povo, em 
noites de S. João, á volta das fogctei' 
rãs, onde arde o rosmaninho, o ale. 
crim, a alfazema e outras plantas aro-
máticas, as quais, como o fremo do in-
censo que se evola dos turíbulos, puri-
fica o ambiente, embriaga e acelera as 
palpitações do coração das namoradas 
e satura as almas duma poesia nostal 
giral.. . 

Não, minhas caras leitoras, rido é 
dessa Margarida que «vai á fonte e 
vem sósinha», e muito menos da for-
mosa Margarida do Fausto, cuja his-
tória dos seus amores diabólicos todas 
vós sabeis. 

Falo vos, sim, daquela infeliz Mar-
garida, que deambulava poressas roas 
da cidade sem abrigo, sem cama e sem 
lar, tal como os miseraveis de Victor 
Hugo, que vegetavam pelos subteirá 
neos e canos de esgôto de Paris, de on-
de saiam para se alimentarem dos .te-
tritos imundos dos caixotes do lixo. 
Ela não era já uma criatura humana, 
mas sim um fantasma hediondo, fora-
gido do inferno de Dante! 

Sordida, andrajosamente vestida e 
verminada de parasitas, a pobre Mar-
garida, toda ela era um farrapo huma-
no, um montão de lixo ambulante, que 
provocava nauseas a tens e risos al-
vares a outros. Por culpa dela, dessa 
pobre demente? N,. o! por culpa de nós 
todos, que não quizemos ver nela a 
mossa i-mã em Cristo. 
A Caridade que mora no asilo e no 

hospital da nossa terra, foi para essa 

A' LUZ DA RAZÃO  

A Ma Semente 

Já o disse aqui e não me cansarei 
de o repetir aos meus leitores, que 
teem tido a paciencia de me acompa-
nhar, em espirito, nestas excursões 
filosoficas, pelas regiões da política 
nacionalista, contra os sem patria e 
anti-nacionalistas:—Quem tiver sêde 
de verdade e justiça, consulte a Sa-
grada Escritura, que rs a fonte iw-
xhaurivel onde se encontram os mais 
sabios e salutares conselhos para bem 
viver e bem morrer. 

Por mim, sempre que tenho difi-
culdades para abordar um assunto, 
ou resolver algum dos problemas so-
ciais, de interesse geral e colectivo, 
para os quais não encontro o X da 
equação nos livros e na sciencia fa-
livel dos homens, dou-me pressa em 
abrir as paginas da Biblia Sagrada, e 
lá encontro, bem claro e insofisina-
vel, a solução dos magnos e transcen-
dentes problemas que tanto afligem a 
Humanidade! 
A Biblia é, pois, a unira bussola 

que ha de guiar os povos e as naçõ:s 
pelo cominho da perfectibilidnde. 

pendo o mais velho livro do mun-
do cristão, é, ao mesmo tempo, o mais 
moderno e actualisado compendio de 
sabedoria, humana. Porque? 
. Lá o diz o proprio Jesus Cristo em 

uma passagem do Evangelho «Passa-
rão os ceos e a terra, mus as minhas 
palavas não hão de passai-n 
A verdade, portanto, é só uma. 

Hontem como hoje, amanhã corno 
sempre,, as verdades prégadas por Je-
sus Cristo não estão sujeitas ás varia-
ções dos tempos, nem ás influencias 
ou caprichos dos homew: Sào,,etertias 
e imutaveis. 

Mas, basta já do eircunloquio cu-
ja oportunidade é flagrante;. 

Vou passar das coisas divinas ás 
coisas humanas, isto é, vou aplicar a 
parabola do Bom Sameador ao inspi-
rado e pntriotico discurso do presti-
gioso Ch4o do Governo da R,,publica 
Nova, Doutor Oliveira SAbiz ir, o qual, 
ele como eu, e eu como todos os que 
querem fal ,r a verdade ao povo e se-
mear a boa doutrina no seu coração, 
foi buscar á Sagrada Escritura, o tê-
ma para o seu sintético discurso. 
0 Doutor Oliveira Salazar, que é 

de facto, um sabio e um ➢ estre con-
sagrado, riálo se ,julgou diminuido na 
personalid,ide de homem de Estado e 
lente ca.tedratico dos mais eminentes, 
em beber a sçient;ia dos Evangelhos, 
aplicando a si mesmo a missão de São 
João B;}tista,, como percursor do 
Crist;anismo tal como ele é o percur-
sor do Nacionalismo. 

Ouçamos, pois, o que ele nos diz 
na data, memoravel da ,jornada triun-
fal do 28 deM4io, cujo o primeirogri-
to de liberdade e revolta saiu da ci-
dade de Braga,, contra a tirania das 

seitas jacobino-maçonicas, que, como 
em 1640, o povo e o exercito, unidos 
pelo mesmo pensamento de salvação 
da Patria, expulsaram do Terreiro do 
Paço os miseraveis descendentes de 
Miguel de Vasconcelos, as usurpado-
res do poder contra a vontade do po-
vo, e, os d(-lapidadores dos dinheiros 
da Nação então envilecida e hoje glo-
riosa! 

Que disse o pre3tig;oso Chefe do 
Governo e que ouvimos nós através 
dos jornais e dos altos falantes? 

Em síntese disse isto: 
=Vão passados sete ano3 de luta 

contra o espirito de desordem, contra 
a corrupç io da administração publica, 
contra a intolerancia da demagogia, 
contra o p•rLimentarismo anárquico, 
contra a guerra de classe, contra o 
aviltamento nacional, contra a esteri-
lidade das lutas partidarias, contra o 
desaproveitamento dos melhores va-
lores nacionais, contra o abandóno a 
que foram votad,is as necessidades 
fundamentais d,) país, contra a não 
realização das suas melhores aspira-
ções no campo da inteligência e da 
moral, contra o r,bandôrto dos povos, 
o desprêzo d:is reivindicações do tra-
balho, a falta de incentivo, discipli-
na e protecçrio da nossa actividade 
económica., o desanimo que invadira 
tudo e todos, tirando á nação não •já 
a vontade de progredir, mas parece 
até que a vontade de viver.» 

Leram? 
A;ora só mais este bocadinho d--

oiro: 
«De vez em quando chegam-nos v&-

zes perguntando anciosas, como no 
Evangelho os discípulos do Batista- é 
esta a revolusão que esperavanios ou 
havemos de aguardar outra? Senhores: 
Eu não sei respon-der a essa pregunta 
senão mostrando o panorama da nova 
vida nacional: fala-se a verdade ao 
povo e ouvem-na os ouvidos que esta-
vam saturados da mentira e de vãs 
promessas; prega-se a paz, distribrae-
se a justiça, louva-se a união s e amor 
onde imperavam o ó,lio e a desordem:» 

tias, desta vez, rir-lo foi sómente o 
Doutor Oliveira Sabizar, Ch,4e do n•i-
cioaalismo, que caldeoust Historia. da 
Religião com a 11 storia Pátria. 0 .Mi-
nistro do Interior, sur. Dr. Albino dos 
Reis, no ; eu rwigistral e p.,triotico 
discurso, tambem ft,z a união da Cruz 
redentora com a E+ padabloriosa; tam-
bem ele roi o bom semeador idas ver-
dades políticas e da boa, doutrina na-
cionalista, quando assim falou das nos-
sas glorias: 

«Eu sou o espirito eterno de Portu-
gal. Esta alma que a rrça, a historia, 
a religião,a natureza maternalmente en 
gendraram num labor milenário não o 
defórma qualquer ideologo insensato,não 

Continue na Ta pagina 

desgra•ada martír, tema cínica e cruel um jazigo do que para ser lido na seta 
madrasta! Sala de Visitas. 

Desculpe esta ironia macabra á que é 

Soube, ha dias, que a infeliz Marga- I toda sua 
rida morrera como tinha vivido: Aban-
donada de tudo e de todos. 

Bemaventurados os pobres de espi-
rito, porqae deles é o reino do céo. A 
sua alma, liberta agora da seca vil car-
cassa voou para o seio de Deus. 
Que estas singelas palavras de cari 

dade e compaixão que tributo á sua 
memória, se transformem noutras tan 
tas pétalas de rosas, espargidas na sua 
campa, cujo perfume suba até Deus 
numa prece fervorosa pelo seu , eterno 
descanso. . . NOTA: 

Ao meu convite acorreram muitas 
E aqui está minha senhora, como senhoras com seus escritos que opoitu-

sem querer, dama alegre crónica fiz um ctamenle serão lidos nesta Sala. 
f unebre necrológio, mais próprio para P. de R. 

Violeta de Parma 

Como véem, Violeta de Parma não 
escreveu sómente uma crónica liada e 
seutimential: pintou-nos; tambem, um 
quadro vivo e humano que faz vibrar 
a alma e punge de dór o nosso coração. 
E' um quadro que honra sobremaneira 
a galeria desta Sala de Visitas. Pena é 
que estas minhas apagadas palavras 
que lhe servem de caixilho não corres-
pondam á téla! 

Pétala de Rosa 

NOTAS A LAPIS 

Sequencia.. . 
Mão anonirna enviou-me, ha dias, 

uma carta, narrando-me certas anoma-
lias e de-ficiencias passadas eoni os po-
bres doentes do hospital, das quais to-
da a gente tem conhecimento e só a 
respectiva Mesa ignoral... 
O homensinho, coitado, enganou-

se no numero da porta ou iludiram-no 
na sua boa fé, talvez para comprome-
ter o autor destas Notas... 
A minha resposta á sua queixa é 

simples e concreta: 

Nãõ sou provedor nem mesario e 
só a esses cavalheiros e a mais vinguem, 
compete fiscalisar os actos dos enfer-
meiros e providenciar sobre a qualida-
de e quantidade da boa ou má alimen-
tação•E não basta só fiscalisar: é pre-
ciso tanibem provar o que os doentes 
comem ou deixam de comer, interro-
gando-os e inquirindo das necessida-
des de cada uni, para que se não diga 
cá fóra, que o hospital é dos enfermei-
ros e não da Misericordia. . 

Faz-se isto? Os mi'sarios cumpria. 
do a sua obrigação praticam ao mes-
mo tempo uma obra de misericordia. 

Não se faz? Então a vóz do povo, 
que é a vóz de Deus, reclama com jus. 
ta razão. 
E tenho dito. 

E já agora, que estou com a... pe-
na na ^ião, pois que os assuntos aco-
deni-me ao bico da mesma como as 
cerejas, (acabo uni e já tenho uma du-
zia para engatar) falarei tambem da 
Oficina do Menino Deus, mais conhe-
cido pela Oficina dos Rapazes, onde 
se poderiam recolher tantos orfãos e 
vadio: - . 

Dizem-me que està em bom cami-
nho a sua reorgranisação, mas eu só 
acredito como S. Thome: vendo-a fun-
cionar cora in'usica e tudo. 

Eu bem sei quem a podia restaurar 
e sustentar,... mas não digo aqui o 
seu nome com receio de me processar 
por lhe chamar... multimilionario!!l... 

Jesus Christo disse aos ricos: Aon-
de estiver o teu dinheiro, aí estará o 
teu coração. ,, Ora, b dinheiro e o co-
ração destes beneméritos está mais bem 
guardado nos cofres e bancos do que 
rias casas de caridade, a sustentar e a 
educar os filhos dos pobres. 

Nos bancos, aumenta o capital e 
nos asilo> e créches diminue, embora 
aumente no Ceo. 

E, agora, que mais liade ser. para 
fim de Ia mole! Como já gastei o meu 
latira a prégar aos ricos, que não me 
querem ouvir—Vox clamzntis in deser-
to—volto-me para os operários, assim 
como Santo Antonio se voltou para os 
peixinhos do Adriatico. 
A crise é grande, os operarios não 

teem dinheiro, os artistas não teem tra-
ballio, as mães andam rôtas e os filhos 
pedem pão, mas .. 

Mas, operarios e desempregados e 
lati quanti, frequentam, assiduamente, 
o futebol aos domingos de tarde e o 
cinema de noite, fóra o resto porque 
in vino veritas.. . 

Ora, isto vem provar aos ricos, que 
não hà crtse de trabalho nem falta de 
dinheiro, irias sim crise de caracter e 
falta de juizo.. . 

Mas eu não quero ser desmancha 
prazeres e como tristezas não pagam 
dividas, cantemos todos 

«Haja alegria 

Á beira mar; 

Viva a folia, 
Dançar, Dançarl ... » 

Farmacias de serviço 

No proximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
as Farmácias Fernando Oliveira, á Ave-
nida Alcaides de Faria e J. Alves de 
Faria, em Barcelinhos. 
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BILHETES POSTAIS 

Tarde de Festa 
Grande tarde a do domingo, em 

Lisboa! Um sol explendido, um sol 
magnifico—cortejador rios formosos 
atrativos das sacadas e das janelas — 
faíseante no aço limpo das arruas—res 
planaecente no rutilar das bandeiras -
generoso na brisa fresca que encomen 
dára—e optimista na 'vibração alegre 
da multidão. 

Da alta á baixa, da Rotunda ao 
Tejo, é um mar de gente em filas com-
pactas e apertadas. São centenas de 
milhares de ressoas de todos os cantos 
de Portugal. Não é bem uma tarde lis-
boeta, é uma tarde portuguesa. As mar 
chas militares. As cerimónias lusidias. 

Primeiro a parada militar. Um 
grande exercito de 10.000 homens desce 
garbosamente a Avenida. Há aclama-
•ões populares, ardentes e expontâneas. 

Aqui e além, quando nm novo cla-
rim anuncia um novo regimento, é mais 
um sussurro de espanto que sucede pe 
rante a colossal apresentação de tão ex 
traordinário, de tão moderno, de tão 
valioso material de guerra.. Os que as-
sistiram á sessão do Coliseu podem 
agora apreciar a profunda verdade 
dessa sarcástica anedocta do « óveo 
que o snr. major Durão, com tanta 
propriedade, soube contar. 

Na cauda da infanteria, vem um 
batalhão de soldados negros. 

Sensação! Quasi não se acredita 
que esse nobre batalhão, prefeitamen 
te disciplinado, possa ser nosso. 

Porque—como dizia ante-ontem Sa-
lazar, «perderamosa alegria de viver» 
tinhamos esquecido que lambem pos-
suiamos um exercito rio Ultramar, Mais 
algumas curiosidades: tanks, carros de 
assalto, poderosos projectores, baterias 
ante-aereas, dezenas de aviões em evo-
luções e a parada acaba. 

Na tribuna, porém, continua o Che 
fe do Estado rodeado dos ministros e 
altos dignitários da Nação. 

Com o acompanhamento de várias 
bandas desfila, então, o cortejo cívico. 

De estandarte em punho vão'desfi-
lando sucessivamente quosi todas as 
cidades e vilas do país. 

Espelaculo impressionante, cheio do 
mais alevantado pensamento naciona-
lista. 

Não são entidades abstratas, não 
são instrumentos políticos. São muni-
cipios —governos locais, células vivas 
da Nação. 

300 e tal bandeiras, trezentos e tan-
tos padrões ds soberania popular, de 
vozes da Terra, a irmanarem-se com 
as espadas do exercito e com as direc-
trizes do Governo na marcha da Revu-
lução. 

Soberbo, imponente, esse vistoso 
apresentar de bandeiras--Bandeiras 
das terras de Portugal! Unia manifes 
tação vibrantissima á chegada déste 
cortejo ao Terreiro do Papo defronte 
das janelas do Conselho de Estado, e 
teuriizanz as festas. 

A's 6 horas já a Avenida era o ha-
bitzzvl prendei vous•alegre e despreo-
cupado das tardes de domingo. 
A satisfação era bem visivel em to 

da a gante. Dobrara-se no livro de 
oiro, a página do ano VIL Serenamen 
te, e com muita fé se ia entrar nos 
hu norais no aná VIII, porventura pro-
metedor de maiores glórias e triunfos! 

Tarde de beleza, tarde de encantos 
raros, tarde de palpitação nacional. 

MÊS DE JESUS 
— i 

Na Matriz, principia hoje, ás 21 
horas, a devoção em honra do Sagra-
do Coração de Jesus e durante todo o 
Ines de junho, realisando-se a festa no 
dia 2 de julho, qne será precedida de 
um Triduo de conferencias pelo abali. 
lado orador sggado Rev.0 Manuel Es-
tevão Ferreira, Abade resignatario 
d'Anta, que é sempre ouvido com muito 
agrado. 

Com vista ao Ribeiro de Car-

valho, assassino de Arroios. 

«Dito isto, desejaria eu,meus senho-
res, terminar o meu discurso com um 
viva á Republica, mas permitam-me 
antes disso uma ultima observação. Há 
indivíduos que nos atiram á cara com 
esse «viva a nós militares, a nós re-
publicanos, duma forma agressiva e 
provocante que sobremaneira nos fére. 
Dir-se-ia que queremos matar a Repu-
blica! 

Aos gritos de viva a Republica cai-
ram varados, covardemente, os seus 
mais excelsos paladinos, os seus mais 
extrenuos defensores. 

Aos gritos de viva a Republica as-
sassinava-se a propria Republica. 
E contudo, meus senhores, para 

que ela viva é preciso que o Exercito 
não morra; nem a Republica pode vi-
ver se o Exercito se desonrar. 

,Viva , a Republica—sim—mas «vi-
va» Portugal, .porque, acima de todos 

os ressentimentos pessoais, acima de 
todos os interesses mesquinhos, acima 
de todas as vaidades infectas, de todas 
as revoltas e de todas as contendas, 
de todas rs injustiças e de todas as intri-
gas, acinia das misérias sociais, acima 

das lutas de classe, um nome se levan-
ta mais alto e esse nome é Portugal.» 

Palavras do sr. Major Durão, re-
presentante do Exercito na sessão po-
lítica do Coliseu,dos Recreios. 

D. MARIA JOSÉ NOVAIS 
Subscricão para a compra das insignias 

da Ordem da Benemarencia 

Transporte 691$00 
D.a Maria da Gloria V. Duarte 100$00 
Padre Albino da Silva Marques 35$00 
Mariana de .Jesus Araujo 2$50 
Maria Madalena Calheiros 2$50 
Maria Angelina 1$00 
D.a Bernardini L. Novais Leite 10(1$00 
Dr. João Beleza 15500 
Antonio Joaquim Ferreira 5O$w 

Soma 991$«0 

SANTA TEREZINHA 

Em honra de Santa Teresinha do 
Menino Jeus, Doutora da Igreja e em 
cumprimento dum voto, hontem, ás 
8,30 foi cantada uma missa na Igreja 
de Santo Antonio, sendo a parte co-
ral desempenhada p e Ia s educandas 
do Recolhimento do Menina Deus. 

— — -•~~am.------

São Bento 

Na igreja do Terço, está a criar-se 
uma simoatica devoção ao Patriarca 
São Bento.'Já na semana finda foram 
distribuidos por quatro pobres tuber-
culosos nove luzias de ovos que ti-
nham sido ofertados ao milagroso Santo. 

Oxalá que essas ofertas cresçam ca 
da vez mais, para ser maior o numero 
dos pobres a contemplar. 

OrfAão Barcelense 

No passado sabado tivemos o pra-
zer espiritual de assistir a um especta-
culo organisado pelo nosso Orfeão, 
proficientemente regido pela batuta de 
Raul Casimiro. 

Como sempre, agradou muitissimo, 
pelo que damoe os parabens a todos 
os osfeonistas e ao seu ilustre director. 

Tanibem não podemos deixar de 
nos referir ao grupo scenico cie que é 
ensaiador o nosso an-igo snr. Artur 
Guimarães Junior, digno guarda livros 
da firma ,Juan B. Domenech, felicitan-
do todos os sinipaticos rapazes que de-
sempenharam muito bem ospapeisque 
lhes foram confiados. 

TREZENA A SANTO ANTONIO 

Principia hoje, ás 6 horas da tarde, 
a trezena em honra de Santo Antonio, 
na Igreja da sua invocação e conti-
nuará até ao dia 13, dia da sua festa 
cujo pragrania será oportunamente 
anunciado. 

Nula oficiosa do MlDislcrio do 
Iulcrior 

Pelo Gabinete do sr. ministro do 
Interior foi ontem fornecida á impren 
sa -a seguinte nota oficiosa: 

«0 setimo aniversario do vinte e 
oito de maio foi festivamente comemo-
rado em todo o Pais, mas principal-
mente em Lisboa, Porto e Braga, re-
vestindo as comemorações extraordi-
nario brilhantismo na Capital, e de-
correndo, duma maneira geral, num 
ambiente de ordem e tranquilidade e n, 
todo o País. 

Em Ermezinde, pelas 21,30, na 
estação de caminho de ferro, foram ai 
vejados a tiro, dentro do comboio em 
que regressavam de Braga das festas 
comemorativas, alguns nacionais sin-
dicalistas, que se defenderam a tiro. 
Do confiro saiu ferido, com uni tiro 
num ombro, um estudante de medici-
na pertencente ao grupo Nacional Siri 
dicalista, cujo estado .não se apresenta 
perigoso, e outros individuos com fe-
rimentos de pouca gravidade. 

Em Guimarães, Ponte do Lima, 
Amarante e Penafiel produziram-se 
manifestações de desordeiros contra' 
os nacionais sindicalistas mas sem con-
sequencia. 
A policia efectuou já a prisão de 

todos os criminosos discolos. Foi or-
denado um rigoroso inquerito ao acon-
tecimento a fim de punir severamente 
os que se tenham esquecido de que só 
á autoridade legitima cabe consentir 
ou proibir manifestações de qualquer 
natureza.» 

Segundo nos informam o inquerito 
a que esta nota se refere será feito pe-
lo sr. coronel Costa Pereira. 

Lernbreíno-nos... 

«Da libudade que eles perveteram 
transformando-a na tirania brutal das 
multidões, a mais abjecta, a mais in-
solente, a mais cobarde de todas as Primeira comunhão 
tiranias; do amor que eles poluiram Na igreja do Recolhimento do Me-
legislando sobre a familia como se fos- nino Deus, fizeram hontem a sua pri-
se um bordel; da justiça que eles avil- meira comunhão cinco criancinhas da 
tarani deixando niatar homens como Créche Dom Antonia Barroso e duas. 
lobos, depois de presos e desarmados do Colegío de Santa Ana, tendo sido 
debaixo de escolta.» preparadas pelo sr. Padre Lima Torres,. 

Palavras do 'sr. ,Major Durão, re- Inteligente Capelão do Recolhimento, 
presentante do Exercito na sessão po. que, durante tres dias, lhes fez umas-
litica. do Coliséu dos Recreios. lindas e salutares praticas religiosas. 

E' assim que se preparam as mu-
lheres de amanhã. 

Pela Cadeia .—  
Dentro de poucas semanas falece-

ram tres reclusos da Cadeia Civil.. 
Não falta quem diga que morreram,. 

por passarem fome. 
Que a alimentação é fnsuficiente; 

não resta duvida-
Ainda ha dias fizeram os reclusos uma 

reclamação ao Snr.Dr. Gonçalo Araujo, 
que tem estado com a vara de- Juiz, 
por causa da pessima alimentação- que-
lhes dão. 
O Estado paga 2$50, pelas duas re-

feições para cada prêso, conforme a• 
arrematação feita e que termina em 30• 
de Junha proximo. 
A nova arrematante vai fornecera 

essas duas refeições por 1580. 
Das duas, uma: ou a actual arremar 

tante tem-se locupletado á custa dos. 
presos a quem falta como sustento sufi-
ciente, ou a futura arrematante se pro-
põe a matar os presos á fome. 

Se os 2$50 não chegam, como que-
rem dizer,como hão-de chegar os 1$80? 
A ver vamos e voltaremos ao as-

sunto, se tanto preciso, chamando pa-
ra ele a atenção do Merelissimo Snr.. 
Dr. Delegado que é um Magistrado 
que honra a sua classe. 

Calem-se os animais 

«No tempo em que os anim-ais fa- 
la✓am ninguem se entendia nesta. ter-
ra; foi preciso aparecer alguem com. 
autoridade que pudesse dizer corajosa- 
mente é mediocridade recalcitrante— 
,calem-se os animais»—para que a 
gente começasse a entender-se.» 

Palavras do sr. Major Durão, re 
presentante do Exercito na sessão po. 
litiea do Coliseu dos Recreios-

V acampamento Nacional de Scouts 

Hoje, devem visitar esta cidade os: 
snrs. Dr. Avelino Gonçalves Inspector-
mor do C. N. S. e P.e Cândido Lima 
das Eiras, para escolhei o local do V* 
acampamento nacional de escoteiros 
que efectuar-se á nesta cidade no pró-
ximo mês de Setembro. 

JULGAMENTO 

Por falta de testemunhas ficou adia-
do para o dia 6 do corrente o julga-
mento, em processo correcional, de Se-
rafim Manuel José de Lemos, ou Se-
rafim Barroso, de Perelhal que, auan-
dó ia da feira desta cidade e por unia 
futilidade, deu um grande golpe com 
uma navalha de barba em Porfirio da 
Costa Meira, fazendo-lhe um ferimento 
com 35 centímetros de extensão e que 
foi cosido com 17 pontos. 

SEMINARIO DO PORTO 

Os alunos do Seminirio do Porto 
passam hoje ás 10 horas por esta ci-
dade onde se demoram em visita á 
Matriz e ao monumento d' aquele que 
foi . Bispo da sua Diocese, que muito 
dignificou e um grande Missionario e 
patriota—D. Antonio Barroso. 

DE LUTO 
Pelo falecimento de uma sua queri-

da irmã, está de luto a excelentissima. 
Directora do Recolhimento do Menino, 
Deus e Superiora do Instituto das Fran-
ciscanas Missionarias de Maria. 

(' «Noticias de Barcelos», cumpri-
menta, neste doloroso transe, aquela? 
bondosa senhora, apresenta ndo-]he os 
seus pêsames muito sinceros. 

;3 

Bú03é C UII D3MÉ1H0 ROdr10H03 
Doenas dos olhos e Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 h. da tarde 

Oonsultorio e kesideneia. 
Campo da Feira, 81 
TEYLE BW0 N1C 85 

os srs, proprietarios e lavradores 
As casas, abaixo assinadas, previnem aos 

seus ex.nios clientes que não compram madei-
ra de pinho, em toros, que estejam sangrados. 

Barcelos, 25 de Maios de 1933. 

JUAN B. DOMENECH, L. DA 
M. A. COUTINHO & FILHOS, L.— 
FELIX JOAQUIM RODRIGUES 
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Nota da redacção 
Dentre as cartas que ultimamente 

recebemos, elogiando a orientação dou-
trinária dêste semanário, merecem es• 
peciul referência, pelos termos penho-
rantes com que veem redigidas, as dos 
81.8. P.e Albino da Silva Marques, de 
Poiares-Régua, e P.e Filipe Ribeiro 
Ferreira, de Fale. 

Do quanto lhe querem, ao « Notí• 
c%as de Barcelos», dedicados patrícios, 
dia a dia o veem dizendo, como agora 
aqueles dois distintos sacerdotes. Lon-
ge de Barcelos, mas a quem as coisas 
de Barcelos não silo indiferentes, antes, 
pelo contrário, por elas se interessando 
tanto ou mais como se delas dependes-
sem ou para elas vívessem, quizeram 
aqueles amigos aplaudir o nosso traba-
lho, executado com audácia e sinceri-
dade por sôbre as cinzas do irrisório 
patriotismo dos par-tidos, com a ideia 
única da nossa Terra, que desejamos 
ver absolutamente integrada no pensa-
mento nacionalista, que a há-de obrigar 
-a acompanhar, como as melhores, ó 
Estado Novo que uni Novo Portugal 
nos dará. 

Que isto vai por Deus, dizem mui-
tos e por toda a parte. E porque as-
sim o crëmos, com Deus vamos andan-
do, aplaudindo tambem e aproveitan-
do a solidariedade dos que nos querem 
-acompanhar nesta luta que de todos 
precisa. 

E assim, em vez do sentir doentio 
dos que julgam que «o mundo não se 
endireita», é preciso reconhecer a ne-
cessidade que havia e lid, como nos diz 
uma das cartas em referencia, em apre-
goar bem alto, á semelhança do -

No-,titias de Barcelos», o que no verdadei. 
ro nacionalismo nunca pode faltar: 
«Ordem, Moral, Religião e Bairrismo. > 

Ashim mesmo. E apregoando e de-
fendendo tais verdades nacionalistas, 
lutaremos sempre como até agora con-
fira a mentira internacionalista. 

'Galegos « Santa Maria 30 

Realizou-se nesta freguesia, no ulti-
mo domingo, a festividade em honra 
,de Nossa Senhora do Rozario, que re-
vistiu a maior pômpa e brilho. Houve 
de manhã missa rezada e comunhão 
geral de adultos e creanças, ás 11 ho-
ras missa solene e exposição, e de tar-
de, exposição do Santissimo, Mez de 
.Maria, terço, e sermão pelo nosso 
Rev.mo Abade, terminando estes cultos 
pela Benção Eucaristica. Nada houve 
de profanas exteriorisações, tudo den-
tro da Igreja. Parabens a todos os fes- Foi com grande entusiasmo que es-
teiros, mórmente ao tezoureiro da Con- te povo recebeu a noticia de ter sido 
fraria do Santissimo Rozario, Sr. João creado um'pôsto telefonico na casa do 
Bátista Coelho Gonçalves. snr. Coutinho. Somos informados de 

—Bátizou-se ultimamente na nossa que já estão depositados os materiais 
Igreja paroquial um filhinho do nosso precisos em Barcelos para a montagem 
amigo David João Falcão e Ernestina desta linha. 
Gomes d'Afonseca e que recebeu o Servirá depo's êste telefone com van-
nome de João; recebendo igualmente tagem as 3 freguesias—S. Fins Tamel, 
o mesmo Sacramento um filho de Campo eTamel Santa Leocádia, pelo que 
Narciso Dias e de Maria Luiza dos lembramos a estas o auxilio que devem 
Santos Coelho e a quem foi dado nome prestar para tão grande melhoramento 
de José. o qual fica relativamente barato. 

—Já se realizou o casamento de —Foi constituída uma nova comas. 
José Ribeiro dos Santos Coelho com são para levar a efeito as grandes fes-
Maria Georgete da Silva São Bento. tas de S. Tiago, com que muito nos 
Que sejam muito felizes no seu novo regosijamos, pois há anos que se não Com o fim de obter meios para a 
estado é o.que lhes desejamos.—C. têm feito apesar de ser o nosso padro- aquisição duma bandeira nova para a 

eiro. Cruzada Eucaristica das crianças,o Gru-
Quiraz, 28 Estas festas serão realisadas no dia 25 po Dramatico de Alvelos propõe-se dar 

de Julho,dia este em que deve ser inau- uma récita de despedida, e será o seu 
gurado o Telefone, caso se consiga o ultimo espectaculo, do drama «A Mor-
numerário preciso. te de Abel», no teatro desta freguesia, 

Portanto, mais uma vez pedimos um no proximo dia 18 de junho. Na mes-
bocadinho de esforço a todos para ver ma ocasião ha de proceder-se ao sor-
se em tal dia poderemos falar com o teio do lindo carneiro que tem figura 
país inteiro. dó na representação do drama, e que 

vai completar 35 risonhas primaveras o Não podemos deixar de, neste can-' o nosso bom amig ) sr. João Gomes 
sr. Domingos MachadoCalisto a quem tinho do jornal, agradecer com imen-, de Araujo ofereceu, revertendo o pro-
felicitamos. sa gratidão ás pessoas que com dono- duto tambem para a Cruzada. 
—Fechou a mercearia do sr. Manuel dado esforço trabalharam para o Tele- I Bom é que todas as pessoas de 

Fernandes, desta freguesia.— C. fone chegar até nós. — C. Ì bem se interessem nesta generosa e 

Esta semána houve zaragata entre 
Maria Gomes Barbosa, casada, e Maria 
Exposta, solteira, por causa desta ulti-
ma abusar da língua. Não foi preciso 
a intervenção da autoridade. 

—Para o proximo dia 5 de Junhc 

Arcoselo, 29 

Sem graça, esta destrambelhada 
correspondencia tornar-se- há aborreci-
da aos que não sentiram ainda bater-
lhe á porta o fantasma negro da misé 
ria. Por todos os lados oiço lamurias 
e isto, dia a dia, vae-me dando alento 
para continuar, esgrimindo como D. 
Quixote. A miséria não pode esperar 
e atentem nisto os que teem obrigação 
de defender a colectividade,aqueles que 
teem sobre os seus ombros a rude tarefa 
de governar os povos. O som lúgrubre 
dos pedintes vem até a mim,como vento 
de Dezembro no pinhal, fustigando me 
os ouvidos, incitando-me a continuar. 
O trabalho escasseia e agora mais ain-
da com a paralisação das fabricas de 
serração. São mais algumas dezenas 
de famílias que se veem juntar ao gru-
po dos esfomeados. A mendicidade 
alastra, como fogo em palheiro e o 
brazeiro pode queimar ainda aqueles 
que, impavidamente, assistem ao festim. 
A natureza é mais feliz do que os 

homens. Neste mes das flores, em que 
a fauna e a flora se animam, numa 
embriagante ventura, constraste flagran-
te da humanidade sofredora, alonga-se 
a vista por prados *exuberantes de ver-
dura e quedamos boquiabertos com a 
felicidade que vae no reino dos faunos, 
desde o mais pequeno insecto á mais 
corpolenta ave. Tudo' canta a sinfonia 
do amór, rodopiando numa alegria lou-
ca. Só a humanidade sofre,a humanida-
de que devia sêr a perfeição no amor, 
na paz, na alegria e na felecidade, se 
o egoísmo dos homens, que tudo trans-
forma em maldade e desportismo, não 
existisse. Mas não pedimos já essa per-
feição por ser o impossível. Pedimos 
apenas que sejam distribuidas peque-
nas migalhas de pão, para alegrar os 
pobres. A paralisação das fabricas é 
motivo para ponderar e desta tribuna 
eu volto a insistir para que trabalho 
seja dado aos inumeros operarios que 
veem aproximar-se a nuvem negra da 
desgraça. 

—Na cadeia civil desta cidade fale-
ceu Joaquim de Campos, de 57 anos, 
sendo sepultado no cemiterio desta 
freguesia. 

—No dia 28 do corrente recebeu o 
batismo um filho do nosso antigo sr. 
Antonio Gonçalves Loureiro e esposa, 
sendo padrinhos seus avós paternos. 
—No proximo domingo haverá a 

conclusão do Mes de Maria, receben-
do pela primeira vez a sagrada hóstia, 
grande numero de creanças.—C. 

Carapeços, 12 

Silveir os, 22 

De Lisboa onde foi assistir ao ca-
samento de uma ilustre Senhora, sua 
parente, regressou com feliz viagem o 
mui Rev. ,, paroco desta freguesia. 
—Foi acolhida com geral agrado cias 

pessoas de bem desta freguesia, a deci-
são dos ilustres magistrados da Rela. 
ção do Porto, que no dia 13, tão justa-
mente confirmaram a sentença do in-
tegro e Meretissimo Juiz da mossa Co 
marca, em que é Reu o velho proprie. 
tario desta freguesia, Domingoq de Oli 
veira e autores sua filha e genro Aires 
Fernandes. 

Depioravel exemplo este! que alem 
do injusto atentado contra seu velho 
pai, revela uma inqual•ficavel falta de 
sentimentos nobres e cristãos!. E tam-
bem altamente lamentavel que no seio 
do prestigioso póvo português, haja 
ainda quem, tão miseravelmente, inst -
gue a semelhante atentado, contra um 
indefeso pai e sógro alquebrado pelos 
anos e cégo!! 

—A' sua importante « Quinta de Vi-
la Meã-,a fim de passar uma tempora-
da, chegou a ilustre Família Fonseca 
Novais a quem apresentamos os nos-
sos cumprimentos de boas vindas. 
—Passam melhor dos seus sofrimen-

tos, com o que muito nos regosijamos, 
os estimados proprietarios snrs. Luuren 
ço Gomes da Costa e José Joaquim 
Campelo,lunior,conceituado,comercian-
te na praça do Porto. 
—No passado sabado realisou-se 

em Chorente o casamento do estimado 
mancebo desta freguesia snr. Manue,' 
de Araujo com a menina Alzira do Sa-
cramento e Silva. 

—Hoje realisou-se tambem na pa• 
roquial desta freguesia o casamento de 
Antonio Manuel Ferreira com Carolina 
Simões Carnpelo,fixando os noivos aqui 
residencia. 
A todos os nossos cumprimentos. 
--No proximo dia 30 passa o seu 

aniversario natalicio o menino Manuel 
Lopes ̀da eCasa da Morgadia•, a quem 
felicitamos por tal motivo.— C. 

Remelhe, 29 

Hoje ás 8 horas o Rev.° Paroco ce-
lebrou missa na capela jazigo, a pedi 
do duma pêssoa de Barcelinhos. 

—Ha dias faleceu o sr. Joaquim José 
da Silva, quetinha cerca de 70 anos; foi 
caseiro do sr. Major Trigueiros. Era 
bom sujeito e muito estimado por todos. 
Foi muito sentida a sua morte. Páz á 
sua alma e pesames á família. 

—De visita á capela jazigo estive 
ram aqui umas famílias da Foz do 
Douro. 

--Tem estado incomodada a sr.a 
Joaquina de Araujo. 

—De visita a um enfermo esteve 
aqui o sr. Dr. Ermenegildo Bertoluchi, 
de Fonte Coberta. Depois foi cumpri-
mentar o Rev.° Padre José Pinheiro. 

—Tem-se feito os exercicios do Co-
ração de Maria. Teem sido á tardinha 
e regularmente concorridos 
—O Rev.° Paroco na cthequese 

aos adultos explicou outro dia o decre 
to á cerca das festividades religiosas. 

C. 

Alvelos, 30 

louvavei'iniciativa, cooperando com o 
seu valioso auxilio. 
—Em conclusão do piedoso exer-

cicio do Mez de Maria, haverá na igre-
ja desta freguesia, no proximo sabado, 
confissões e, no domingo, comunhão 
geral; haverá tambem a reunião da 
Cruzada Eucaristica e a primeira co-
munhão das crianças da Catequese, as 
quais, desde a pascoa, vêm sendo dia-
riamente instruídas. 

—Com o nome de Ana bátisou-se 
uma filhinha do sr. José Pereira Duar-
te e esposa, do lugar do Paço. 

—Com o nome de Carlos foi bati-
sado, no passado domingo, um filhi-
nho do sr. Agostinho Luiz Machado 
e esposa. Teve dois gemeos, dos quais 
um não sobreviveu após o nascimento, 
estando o outro em perfeito estado de 
saude. 
—Há dias, um tal João da Ferven-

ça, rapaz dos seus 18 anos, sendo en-
contrado a forçar a porta do estabele-
cimento do sr. Jacinto de Carvalho, 
deram-lhe um bom par de sopapos e 
deixaram-no em llberdade; pois deviam 
te-lo alguns dias entregue á guarda da 
cadeia, em Barcelos. O sr. Jacinto tem 
sido roubado por varias vezes; os no-
mes dos gatunos andam de boca em 
boca; eles divertem-se e fazem despe-
za até altas horas da noite. 

Convem que a Guarda Nacional 
Republicana faça por aqui cuidadosa 
vigilancia, e que a horas convenientes 
as tabernas fechem suas portas.—C. 

Roriz, 28 

No dia 14 deste mes celebrou-se 
nesta freguesia uma grande festa, cons-
tando, de manhã, de missa cantada e 
sermão e de tarde, tambem de sermão' 
terço e benição a Jesus Sacrámentado. 
Depois saiu a procissão composta de 
G andores. A musica que acompanhou 
foi a de Oliveira. 

—No dia 19 deste mez vieram até 
ás Caldas do Eirogo 3 empregados da 
Secção Hidraulica de Braga vistoriar 
os ribeiro. 

Como se sabe é proibido deitar ne-
les linho e lavar cascgs de sulfato. In-
correra tambem em pesada multa e 3 
meses de cadeia os proprietarios dos 
predios marginais aos ribeiros que os 
não tenham devidamente limpos. 

Para o mez de Junho, até ao dia 
15, vem aqui novamente mas, dessa 
vez, serão aplicadas multas. Tenham 
cautela pois. 

—Na semana passada houve uma 
zaragata entre Rosa Costa, casada, e 
Rosa Simões, viuva, tendo-se espanca-
do mutuamente. 

—Roubaram diversas galinhas ao 
Sr. Manuel Gonçalves da Gião Junior. 

C. 

Necessidades (Barqueiros), 22 

Falta ha semanas a correspondencia 
das Necessidades,motivo porque há ne-
cessidade cie escrever hoje. Desvanece-
nos o termos em Barcelos uni paladino 
intrépido da causa nacional como é o 
«Noticias de Barcelos». Lê-se com gosto 
e agrado dos bons portugueses. Honra 
seja feita áqueles que com tanta fran-
queza,clareza e raciocino veem expon-
do aos seus leitores a grandeza de, áni-
mo dos grani es da Patria, muitos dos 
quais são barcelenses, o que nos honra 
muitíssimo. 

Haja em vista o artigo do fundo de 
há semanas, referindo se ao sr. Dr. 
Matos Graça, ilustre Governador Civil, 
e na « Galeria da Gente Nova» as refe-
rencias ao Rev.— Sr. Arcipreste! 

—Temos ouvido falar no proximo 
calcetamento da estrada cortada até ao 
limite de Fontebôa. 

Oxalá isto se conserte em realida-
de com o justo auxilio de quem de di-
reito, pois é um grande melhoramento 
para êste centro e freguesias visinhas, 
cujo acesso entre Necessidades e Fon-
tebôa, apesar da distancia relativamen-
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te pequena,é muito difícil principalmen-
te na maior parte do ano, por ser mui 
to humido. 

—Brevemente teremos medico per-
mánente nesta freguesia por avença; 
honra seja áqueles que para esse fim 
trabalham. 

—Uniram-se em matrimónio, no dia 
6, Aurélio Fernandes da Silva e Maria 
Diva Gomes Ferreira; e no dia dezas 
sete,Horácio José da Silva e Isaura Bar-
bosa da Costa Pontes. Mil felicidades. 

—Foi batisada no dia sete, Rosália 
Maria filha do sr. Augusto José Fer-
nandes e da sr.a Maria da Silva Bar-
reiro; e no dia 17, Deolinda, filha de 
Evangelista Ferreira da Silva e da sr.a 
Gloria Moreira Sã Lopes. 

—Tem estado quasi moribundo, há 
dias, o sr. António Mendonças; que 
Deus o console nas dores agonisantes. 

C. ' 

Macieira, 29 
No dia 27 do corrente, na paro-

quial igreja de Vila Cova, deste con-
celho. realisou-se o casamento do ar. 
Nanoel Novais Ferreira, filho do gran-
de proprietario desta freguesia sr. Jo-
sé Alves Ferreira e de Marin Joaqui-
na da Silva Novais, com a sr.a Maria 
Martins da Costa Meira, filha, do sr. 
Miguel Gonçalves da Costa Meira e 
da sr.a Margarida Martins de Olivei-
ra. Presidiu ao acto o reverendo ar-
cipreste Rios Novais, tio do nub3nte, 
que no fim fez uma tocante alocução, 
mostrando a santidade do sacramen-
to e lembrando-lhes o cumprimento 
dós seus deveres. Em casa do reve. 
rendo arcipreste foi servido um lau-
to almoço aos nubentes e convidados. 
Muitas felicidades é o que lhes dese-
jamos. 

—Está entre nós, vindo de Par. 
nambuco, o nosso amigo sr. João .Joa. 
quim da Costa, acompanhado de sua 
esposa D. Maria Celeste. 

—Principiaram " hoje os trabalhos 
da, abertura da estrada da, Fareleira 
—Terra Negra, onde traballiavam 
trinta e tantas pessoas.— C. 

Areias de Vilar, 29 

H bem da saúde Pública 

Chamamos a atenção, de quem de 
direito, para o abuso que há n.est,x 
freguesia de transformar alguns dos 
caminhos publicos em autenticos ri-
beiros e lamaçais, o que constitue um 
perigo para quem por eles tem que 
passar de pé descalço. 

Os trab ilhadores que vem dos 
campos com os pés sequentados podem 
encontrar aí uma doença e até talvez 
a morte. I3t anos já que uma creatu-
ra desta freguesia se tuberculisou atri-
buindo-se isso a ter tomado um ba-
nho forçado, num dos caminhos por 
onde passava. 

A' digna comissão Administrativa 
da Junta, que é formada por pessoas 
de verdadeira competencia, pedimos 
se interesse por este assunto como se 
tem interessado pir várias outros. 

Acima de todos os interesses par-
ticulares está a saúde pública. 

--A esposado sr, Anibal Cortez 
presenteu-o com robusto menino. Pa-
rabens. 
—Tem estado bastante mal a sr. 

Felecfana da. Silvar Peixoto, mãe do 
nosso amigo sr. José Peitoto. Que 
Deus lhe proporcione algum tempo 
de alivio são os nossos desf,jos. 

Tamb?m esteve bastante doente 
eneontrando-se ,já um pouco melhor 
o nosso amuo sr. Agostinho da Silva 
Ferreira, proprietario da barbearia 
desta, freguesia. 

Acompanhado dP sua filh-r, a sr.a 
D. Maria Augusta Ferreira Cardoso, 
encontra-se na Quinta de Vitar des-
ta freguesia, o sr. Augusto Alves Fer 
reira Cardoso a quem apresentamos 
cumprimentos. 

De visita a seu tio sr. Joaquim d' 
Azevedo Matos, da Casa da Santa da 
Madalena, encontra-se entra nós a 
sr,a D. Julia da Silva Matos, da Casa 
do Fergial de Sequiade. De visita., á 
mesrnar, familia tambein aqui está o 
sr. José da Cunhai Teixeira. da cida-
de do Porto.--C. 

Perelhal, 30 

Com o noive de Maria da Concei 
ção recebeu o Santo Batismo uma fi 
lhinha do sr. Joaquim Alves Enes. 

—Continua melhorando dos seus 
impertinentes incomodos o nosso ami-
go sr. José da Costa, inteligente e ze-
loso farmaceutico desta freguesia. Que 
adquira em breve completo restabele-
cimento são os nossos votos. 
—A fiscalizar os trabalhos da nova 

estrada, que liga esta freguesia com a 
de Gemêzes, esteve aqui no ultimo sá-
bado o digno Engenheiro municipal. 

--Como de costume, na proxima 
quinta-feira ao fim da tarde, terá lugar 
o piedoso exercicio da Hora Santa 
que costuma ser muito concorrido. 

—Encontra-se muito abalado- da 
sua saude o sr. Francisco José Ferreira. 

—Tem peorado bastante nos ultimos 
dias o sr. David da Còsta Soares Car-
reira.— C. 

Santa Eugénia, 28 

0 mês de Maria tem decorrido nes-
ta freguesia com grande brilhantismo. 
Os exercicios em honra da S. S. Vir-
gem são feitos todos os dias com gran-
de numero de fieis. 

—No ultiino Domingo foi batisado 
na igreja desta freguesia um filhinho 
do nosso amigo sr. Antonio Fonseca 
Furtado, proprietario e capitalista nes-
ta freguesia. 
—0 tempo tem decorrido maravi-

lhoso para a agricultura. As novidades 
apresentam-se com boa amostra. Se 
não houver qualquer contratempo é de 
prevêr uma colheita abundante. 
o —Na noite do ultimo sabado, au-

daciosos gatunos tentaram assaltar a 
residencia ' do nosso amigo sr. Paulo 
da Silva - Faria, digno regedor desta 
freguesia. Como furam pressentidos a 
tempo, não chegaram a utilisar os seus 
manejos, pondo-se em fuga desordena-
da_..Este..nosso .amigo ainda chegou a 
ver trez dos meliantes a grande distan-
cia. 

—Foi no ultimo domingo, com sua 

esposa, á ,visinha freguesia de, Gamfl, 
o nosso amigo 1sr. Manoel Gomes Coe-
lho, digno Presidente da Comissão Ad-
ministrativa desta freguesia afim de 
serem padrinhos de uma filhinha de 
sua cunhada e irmã sr.á Aurora Barbo-
sa de Andrade. 

—Pelo falecimento de uma sua ir-
mã, na cidade de Braga, encontra-se: 
de luto o nosso amigo sr. Antonio Fon-
seca Furtado assinante deste jornal,. 
Pesames., 

—Encontra-se, completamente res-
tabelecida a esposa do nosso amigo 
sr. Antonio Lopes da Cunha Coelho.. 
Parabens. 
—0 nosso arrugo sr. José da Gra-

ça Faria, capitalista nesta freguesia, 
abriu a adega que aqui possui para 
vender o seu vinho a retalho; foi uma 
feliz ideia que o sr. Faria teve, porque-
por este meio, podem os menos reme-
diados beberem uma especialidade de 
vinho por um preço diminuto. 

—Na .ultí►na segunda-feira foi á ci-
dade de Braga o nosso amigo sr. An-
tonio Figueiredo Ramos, assinante do• 
nosso querido «Noticias».—C. 

Tamel Santa Leocádia, 23 

No numero 46 deste jornal, li pa-
lavras que iJuvenil,• trouxe « A' Luz da. 
Razão»,que muito me agradaram porse 
referirem a um grande homem .de Bar-
celos, o sr. Dr. Matos Graça, digno Go-
vernador Civil de Braga, e que nesta, 
freguesia, como em todo o concelho,. 
gosa das maiores simpatias. Estou bem 
certo, é verdade, de todos os factos que 
se passaram, ainda não há muitos anos. 

Sua Ex.a foi alvo das maiores cen-
suras, e mais o seria ainda se não pro-
curasse refugio em Espanha. Gostei 
pois de ler o «Juvenil,,,e estimo que êle 
continue a trazer «A' Luz da Razão» pa-
lavras de justiça para um homem que-
ama a Deus, a sua terra e a sua Pátria. 
—, ,,o . Barcelense» desabado passado 

vi uma noticia de que no passado . dia 
7 foi assaltada a propriedade do sr... 
João Batista Rodrigues por diversas, 
pessôas desta freguesia. Daqui infor-

• 
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sua Collegiada hum Prior qual convem p.a 
q. o seu servisso, e de V. Ex.a nelle vá de-
bem em milhor com acrescentamt.0 devida e 
Estado de V. Ex a como este seu Capellão 
lhe dezeja, e continuadam.e em seus sacrifi-
cios pede ao m. "'0 Ds. Barcellos aos 6 de 
Janeiro de 1617. Belchior Ferraz. E não se 
continha mais nas duas cartas messivas aque-
mereporto com o theor de que fiz passo 
aprezente aregt.0 dos Reverendos Snr.' Pro-
curadores da Collegiada de St.- Maria da 
V.a de Bar. 09 em cornprimt.0 da ordem nesta 
copiada; eporverdade vai por mim subscrip-
ta, eassinada em Lisboa aos 14 dias do mez 
de Dezembro digo de Novembro, Antonio de 
Alineida afes anno do Nascimento de Nosso 
S., Jesus Christo de 1712, e Eu P.e Manoel 
Nunes afes escrever Sobrescrevy e issiney.» 
P.e Manoel Nunes, José Galvão de Lacerda. 

Certidão em publica forma com o theor 
de duas cartas messivas, passada a requeri-
mt.0 dos Rd.05 Snr.es Procuradores dos Cone-
gos da Collegiada de St.a M.a da Villa de 
Barcellos em 14 de Novembro de 1712: por 
Ordem da Junta da Serenissima Caza de 
Bragança de 31 de Agosto do d.0 anno. E 
não se continha mais nas d.a' Cartas q. bem 
fielmente, essem couza q. du ,,ida faça aqui 
fis trasladar do proprio traslado emq. ellas 
estão traslaladas ao qual, em todo, eportodo 
me reporto, edecomo o P.e João da Costa 
Per.a Procurador dos Rd.O3 Conegos da Col-
legiada da V.a de Barl.Os tornou areceber 
oproprio assignou aqui e Eu o P.e Manoel 
Gomes Guerra Notario Apostolico afis trasla-
consertei sobrescrevi eassignei demeus si-
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da hoje e ponha os olhos na destruição des-
ta Igreija quando não pois V. S.a temja em 
sua capella tudo o milhor delia seja servido 
levar o menos ou darnos Licenssa para saber-
mos, eporclara a Ley em que havemos de-
viver p., q. se he assim q. esta Igreija hé Col 
legiada razão hé q. os Capitulares della se-
jão conhecidos, e Logremos dico conhecidos 
e Logrem suas Degnidades com apreheminen-
cia q. tem os que possuem Beneficios nas 
mais Collegiádas deste Reino, etambem se-
não somos Conegos . queremos uzar das Li-
verdades q. nos dá o direito pondo cadahum 
seu cuadjutor, e Lograr com mais desl dico 
mais descanso nossos Beneficios, Esperamos 
q. V. S.a nos acuda, efavoressa esta Igreija 
como Princepe tão zellozo doservisso de Deos, 
cuja vida, e Estado conserve, eacrescente por 
Lhrgos annos. Sebastião de Faria, Balthezar 
de Valadares, ena dita Carta tem p.r entreli-
nha ofim della, eos Nomes dos Assignadores 
da Letra deferente o seguinte=tudo o q. nes-
ta sedis hé muy pouco p.a o q. passa. 

Carta segunda-1617 

Snr, a Carta de V. Ex.a, escripta de 22 de 
Dezembro passado q trousse Gaspar Gonçal. 
ves (2) mefoi dada aos 31 do mesmo anno 
dico do mesmo, enella me fas V. S.a mersse 
mandar q. oavise de q. o Cabb.0 desta Colle-
giada lhe escrevemos noque pelo proprio 
mandamos o V. Ex.s assignado pelo M.e Es-

(?) Quanto é lamentável terem-se perdi-
do as respostas do Duque de Bragança a es-
tas interessa ntissimas missivas! 
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mo todos os leitores deste jornal que isso 
não é verdade. A casa não foi assaltada. 
.Pois dentro dela existe um. estabelèci-
mento de mercearia aberto ao publico, 
onde, por isso, ' entra quem quer, 
,esatando as suas portas abertas desde 
.manhã á noite. Acudiu gente, é certo, 
mas foi depois de pessôas de familia 
haverem gritado por socorro. 

—Os vinhos deram novas baixas de 
preços, talvez devido á grande nascen-
ça que se está vendo. Mais um atrazo 
ao pobre lavrador, que nesta época tra-
balha noite e dia.—C. 

Cossourado, 28 
Missa Mova — Celebrou hoje a, 

sua primeira Missa o nosso prez-idís-
simo amigo e conterraneo, Reveren-
dissimo Padre Francisco Martins Ro-
drigues Caridade, com a maior sole-
nidade. 

A's 11 horas subia ao altar pela 
primeira vez, o Rev.m° P.e Francisco 
Caridade, acolitado pelos Rev.°s P.es 

Cesário Pereira da Silva, digníssimo 
Professor do Seminário das Missões 
de Sernache, e natural da B;ira Alta; 
e pelo Rev.mo P.e Filipe Rib-liro Fer-
reira, primo do neo-presbítero, e coad-
jutor de Fafe. 

Foi presbítero assistente o Rev.m° 
Abade da freguesia, p.e Americo Tei-
xeira. Prègou, com o máximo agra-
do da assistencia, o Rev.— Sr. Dr. 
Manuel dos &&ritos Canostreiro, Dig.—  
Reitor do mesmo Seminário de S;r-
nache. 

Assistiu tambem muito clero das 
freguesias vizinhas, e grandissima 
multidão de pôvo das cercanias que 
estava maravilhado. 

Da entre, a assistencia queremos 
destacar os Srs. Drs. Antonio da, S l-
va Rosa e irmão João da Silva Rosa, 
a família Alcobia, de Sernache, e a 
familia Correia, dessa cidade, além 
de várias individualidades muito res-
peitaveis desta fregúesia. A musica 
esteve a .cargo da orquestra de Capa-
reiros mui dignamente dirigida pelo 
Rev.— Abade de Tregosa, P.e Manuel 

Fernandes Portela, íntimo amingo 
do Neo• presbitero. 

No fim foi oferecido aos convida-
dos um explendido almoço na, casa 
do sr. Antonio Martins Batistas, ami-
go muito intimo do P.e Francisco Ca-
ridade, e nosso. 

Aos brindes fizeram-se ouvir, exal-
tando as nobres qualidades do novo 
sacerdote, os srs. Dr. Canostreiro, 
Rev.mo P.e Amêrico Teixeira., P.e Ma-
nuel Portela, P.e Cesário da. Silva, 
P.e Filipe Ferreira e Dr. Rosas. Agra-
dece, comovido, o Novo Lenita, com 
largo e judicioso discurso ,já interrom-
pido pelo estalej tr dos foguêtes da 
brilhante festa que terminou no meio 
do maior regosi jo. —C. 

Silva, 30 
Parece ehPgida a hora em que es-

ta freguesia vai. ver realisado um dos 
sonhos das legitimas aspiraçõ.-s—que 
é o melhoramento do caminho cen-
tral que atravessa -a freguesia do seu 
extremo d-• Abade do Noiva a Ujó. 
Este caminho em noites escur.ts ou 
em tempo de inverno é intraiisitavel 
e, todavia, é o caminho mais impor 
tante da freguesia. 

Sendo esta freguesia um lindo can-
teiro do jardim do Minho, havendo 
aqui Qaintas de estima aonde os seus 
proprietarios veem passar as estações 
do verão e faserem seu repouso, mal 
parecia a continuação dos caminhos 
em tifo mâu estado. 

Felizmente que o grande amigo 
desta, freguesia, o Ex. mo Sr. Dr. Ma-
tos Graça, prestigioso 2h>fe do Dis-
trito, está cumprindo uma daã suas 
promessas de melhoramentos. 

Com esse fim visitou na passada 
semana esta freguesia o ilustre Secre-
tario da Comissão Municipal; que aqui 
veio acompanhar o Ex.m° Eng,,nheiro 
;41ano Felgueiras, que ta.mbeia acom-
panhado do pessoal tecnico da Gama-
ra sr. Encarnação e Pereira vieram 
proceder ao estudo do alargamento e 
calcetamento do referi-lo projecto, e, 
ainda,o referente á ereacão de um Ia-

vadouro publico e rontenario no lugar 
do Cruzeiro. 
0 nosso Rev.° Abade, que. a par 

do seu grande zêlo apostólièo se in-
teres3a pelo progresso e melhoramen-
tos a bem do publico, acompanhou a 
comissão da Junta de freguesia, ofe-
recendo aos paroquianos que a com-
põ ,m e áqueles visitantes um primo-
roso almoço 

E' consolador ver esta aliança dos 
representantes locais da Jgrej t com 
os que voem trab,rlhando pelos inte-
resses materiais do povo. A união de 
todos os bons portugueses impõe.se 
nesta hora. E' uma necessidade, que 
felizmente vai sendo, compreendida 
por toda a parte, mesmo nas aldeias. 

São passados 7 ancs que para, os 
lados da montanha, da senhora do Sa-
meiro, que fica fronteiriça a esta lin-
da, terra., despontou um novo sol a 
cujo calor se tem aquecido muitos 
corações que ,já estavam frios e nu-
ma ressurreição gtoriosa a voz de 
Portugal já ecoa por todo o ,mundo. 

C. 

Vila Cova, 30 

Coro o nome de Armindo foi bati-
zado um filho do sr. Antonio Bento 
da Aldeia. 
—A 27 de Maio, consorcíaram-se 

na nossa inrej i. os srs. Manuel Novais 
Ferreira, de Macieira, e Maria Ma.r-
tiris da, Costa Aleira, de Gondifelos. 
A' recepção deste sacramento, alem 
dos pais e tios dos noivos, assistiram 
os seus rospeetivos p>+rocos Revs 
abades de Macieira e Gondifelos, o 
sr. Duarte Menezes, de Gondifelos 
e srs. Dr. João Alves Ferreira; Luis 
C incido Ferreira e José Campos, de 
Macieira. O novo lar fixou-s-• em,Ma.-
eieira. 

—Com mais oito dias de bom tem-
po teremos todo o vinho « limpo» e 
assim vencida. a crise talvez mais pP-
rigosa, em toda. a vida, do nicho. H,i 
a esperança duma ótima colheita de 
vinho. Pode, como tod.ns sabemos, vir 
qualquer contrariedade que aniquila 

o 
a nossa esperança; mas, pelo .menos 
desde 1928, ainda não tivemos um 
ano tão bem preparado. 

E, se os nossos calculos, não fa-
lharem, como se hade colocar, ven-
der o vinho da futura colheita, se o 
da colheita transáeta tão pouco ain-
da está' em grande parte por venaer? 

Problema de capital importancia 
e que, desde ,já, deve merecer á la-
voura, estudo sério e trabalho sem 
tréguas. , 

Que todos os lavradores se con-
greguem nos seus Sindicatos; e 'que 
os Sindicatos em tudo, sejam o que o 
presente momento exige deles. 

—Os milharais estão lindos, mas 
a reclamarem rega.que, mesmo aon-
de ha água, demora á espera da, pri-
meira « volta». 

Os centeios ceifam-se e os trigos 
esperam pouco nos campos. A pro-
dução destes cereais deve ser, não 
digo ótima, mas boa. 

—03 batatais estão de ótima apa-
rencia, mas a reclamarem tambem a 
sua rega. 
A gente do campo trabalha, nes-

ta época do ano, dia e quasi toda a 
noite. 03 serviços não sofrem demo-
ras: ouse fazem a tempo e horas ou 
se perde a esperança de colher. 

Como seria util que tantos parasi-
tas e ociosos vissem e sentissem o 
trabalho da gente do campo, dêstes 
bons portugueses que da terra arrari-
cam, mourejando, o pão para todos. 

Como o lavrador digno merece 
bem o carinho e respeito de todos! 

p V. 

Ucha, 30 

Em, todas as freguesias, ou, quasí 
todas, projectam-se melhoramentos. 
E' preciso que esta, todas as outras 
acompanhando, se lembre tambem do 
que mais falta lhe faz. Assim, e por-
que o ,julg Imos ,justo, vrimos hoje fa-
lar , da grande utilidade duma ponte 
que estabelecesse comunicação com 
a estrada da Graça. Melhores e mais 
directas comunicações merece esta 
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colla emais Capituleres no princpio do mes 
deMarç.° e V. Ex.a dis Levar para atapada 
p.a nos responder, ese embrulhou com outros 
Papeis demodo q. não pode dar com ella, 
na qual avisamos a V. Ex.a como o Prior Ma. 
nuel Valejo q. D.5 tem, estava muito mal da-
sua infirmidade, eja desconfiádos dos Medi-
cos, pedindo a V. Ex.a q. quando N. S r fos-
se servido Levallo para si, como Levou, se 
lembrasse do Estado em q. deixou esta Igrei-
ja e Governo delia não querendo estar pelo 
Compremisso jurado q. fes com os Conegos 
qd.° veio p.r Prior, eseguardou mais de 3 
annos trasladada qual mandamos a V. Ex.a (3) 
com asobre d.a carta renovando as de man-
das oq. seu antecessor poucos annos antes 
havia Comessado com os Conegos e ainda 
estão em dess,izas Elianando, e Emprazando' 
contra direito osbens da d.a Igreija q. nunca 
forão emprazados apessoas poderozas, edan-
do Licença aos Cazeiros p.a os venderem e 
empenharem (não sendo mais q. simples co-
lonos) como se forão seus proprios; particu-
larmente comojá escrevemos a V. Ex.a noprin-
cipio da sua enfermidade, e achaque, e na 
ultima pedindo semprè a V. Ex." q. sendo D.el 
servido Levallo para Si (como levou) p.a serviço 
do mesmo D.5 e a crescentainento desta Igrei-
ja, epara atalhar ás demandas q. nunca de-
outra maneira terão fim ordenasse, emandas-
se como pedimos ordene emande se governe 
p.° Cabb.0 como aprincipio devia ser gover-
nada como' consta dos prazos, epapeis anti-

- (3) 0 Duque tinha tratamento de Exce-
lencia; a duplicidade de Excelencia e Se-
nhoria, nestas missivas, seria erro do copista. 
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gos em que sempre se fazia menssão do Prior 
e Conegos, etodos com elle assignavão con-
formandosse emtudo com a Collegiada de 
Guimaraens, eoutra qual q.r Collegiada des-
te Reino qa.' V. Ex.a for serv ° eisto hé o 
principal q. pedimos a V. Ex.a napassada, 
eemtodas as antessedentes q. lhe escrevemos 
como afirmo a V. Ex.,, elhe meressâo estes 
criádos q. hoje tem neste seu collegio. por q. 
tanto' que o Prior Morreo não faltarão 
bons Letrados de Braga e outros q. aconce-
iharão q. nos metessemos na Posse em q. 
estiverão nossos antecessores, efizessemos, 
e continuasemos com fazer nossos Cabb.°s, 
epondosse isto em Pratica Particular entre 
nos p.r não estar prezente o Conego Cura 
me constrangerão aq. votasse, edesse meu 
parecer primeiro como hera obrigado, e di-
zendo eu q. meu parecer hera não Invocas-
semos em couza alguma pois quetinhamos 
escripto a V. Ex.a corno o S.r e Padroeiro 
insolidum desta Collegiada, e estavarnos pos-
₹os em suas maotrs, pedindo-lhe reformação, 
Bordem de Cabb.° como asima digo e q. de-
necessid e, eobrig a- tinhamos razão de espe-
rar sua determinação, e que decontrario fa-
tiamos oque não deviamos, elogotodos ahuã 
vós com muita alegria disserão q. meu pare-
cer se seguisse, enáo se falasse mais'nesta 
mâteria corno não falamos, esperando nos 
faça mersse q. lhe pedimos, eseparecer q. fui 
largo nesta carta Lembro a V. Ex.' q. na 
Praça meles me.e de dar Licenssa p.a q. oad-
vertisse detudo. Nosso Senhor q. mais parti-
cularmente se comunica aos Coraçoens dos 
Príncipes mor e sempre no de V. Ex:°. eago-
ra mais particularmente Cummenique sua 
Divina Graça p.a q. escolha, -eproveja nesta 

1 
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Secção desportiva  

Na 2.a mão da final do campeona-
to distr ital, no jôgo realizado no últi-
mo domingo em Braga, o Gil Vicente 
perdeu com o Sporting de Braga por 
3-2. 

* * 
* 

Tinhamos razão, dizendo—na cró-
nica anterior—que con fiavamos plena. 
mente nos jogadores do grupo barce-
lense. 
Na verdade, os componentes do e•team» 

de honra do Gil Vicente, sena fazerem 
uma boa exibição, souberam no entan. 
to, encarar a responsabilidade do j,ïgo 
e esquecer a desastrada exibição do 
domingo anterior. 

Nunca nenhum dos componentes do 
Gil Vicente, deu a mais pFquena pro 
va de desânimo ou falta de confiança 
no resultado final, durante o jogo 

Para ganhar, ou perder se a chan-
ce não lhes fôsse favorável, lutaram 
sempre com o mesmo entusiasmo e von-
tade, de principio ao fim. 
0 Gil Vicente no domingo, não per-

deu, ganhou. E, dizendo isto, está ex-
plicada a maneira corno f ôram recebi-
dos nesta cidade, os seus ,jogadores. 

—Viva o Gil Vicente! 

w * • 

A vitória que atribuimos ao esfor-
ço dos componentes do G l Vicente, nrlo 
ê uma vitória moral. 

E' uma vitória vulgar desta moda-
lidade desportiva, uma vitória em qual-
quer pai-te do país, só impossível em 
Braga, 
0 Gil Vicente não perdeu por falta 

de chance, nem tam pouco mostrou su-
perioridade para merecer a vitória du-
ma forma indiscutível. 

Teve a chance a seu favor, quando 
ambos os grupos estavam empatados 
(1-1), e não perdeu a oportunidade de 
xe colocar em vencedor. 

Os bracarenses, não concordaram, 
não souberam encarar a derrota. 
E,4amos mesmo convencidos que os 

bracarenses esqueceram-se que perder 
é próprio do jôgo e que já não era a 
primeira vez que obtinham êsse resul 
tado cone os barcelenses. 

Esqueceram tudo, aplicaram a jus-
tiça bracarense mas, como o árbitro 
era do Porto, foi preciso usarem duna 
processo que, francamente, não os hon-
rou nada. 

No quarto de hora final, quando o 
Gil Vicente, conservava o resultado de 

disposto a mantê-lo até ao fim, a 
assistência bracarense— temendo a der-
rota--- começou a proferir as maiores 
asneiras contra o árbitro. 

Este, desnorteado, não deixou de 
assinalar castigos amiudadas vezes e, 
ern todas as circunstâncias, sempre con-
tra o Gil Vicente. 

Alguns assistentes bracarenses, ain-
da tentaram entrar no campo. 

Nesta reacção, provocada pela as-
sistência de Braga, o árbitro (sózinho 
no meio de tanta gente) principiou a 
reparar que estava a perder a segu-
rança. 

Do receio justificado do árbitro, 
beneficiou o Sporting, a marcação du-
na grande penalidade injusta e dum 
«°ff -sideD descarado que o árbitro não 

freguesia, que é das mais importarl-
tes e movimentadas do concelho. 

Outro melhoramento, não menos 
Importante, era a instalação da luz 
electrica, aqui montando uma e;ibi-

L• como a da visinha freguesia da 
ma. 

E á falta de noticias, que aos lei-
tores desta pagina possam interessar, 
aqui deito o desejo de que a rainha freguesia venha a ser beneficiada., um 

a, Por aquelas tqo importantes 
obras. Com a esperança da sua rea-
lisaçlto a elas me referi, tám grande 
é 11o,je a vontade de bem seirvir a Na-
"o.—C. 

A' Luz da Razão 
Continuado da 2 a página 

a conseguis deformar vós como nada 
podeis modificar aos factores naturais 
que a modelaram. Eu sou profunda e 
amoravelmente religiosa e cristã. Vós 
tendes por timbre de honra política a 
impiedade e a negação, por ideal, uma 
«Republica Pagã». 
E mais adiante, falando contra o 

jacobinismo anti-cristão, daquela im-
prensa que descura os problemas na-
cionais para combater a religião, diz: 

«Discute o inferno, o ceo, o purga-
torio, o dia do nascimento de Cristo, 
Deus e o Diabo—mas é silenciosa sô-
bre os ,grandes interesses do pais. Pers-
cruta atravez do pais pequeninos fac-
tos religiosos que transverte, deforma 
,e depois realça para inculcar o revi-
v,,scimento vigororoso da Ilidra.n 

Mas todas as ideias e palavras, to-
das as verdades e factos, expostos á 
luz da razão por estes bons semeado-
rea caíram em boro terreno, onde a 
semente nacionalista possa germinar 
e produzir bons fructos? Não! 

S3 lhes afirmasse o contrario se-
ria abusar da confiança e boa, fé dos 
meus leitores, e eu, como cronista, im-
parcial, só poiso dizer a verdade se-
gundo os ditames da iuinha conscien. 
cia. 

Como ria, parabola de Jesus Cristo, 
aqui ta,mbem houve a.lgnns grifos de 
trigo que se perderam corno se perd,,•in 
as pérolas que se deitam aos suínos... 

tolas, apesar d'isso. apesar d'esses 
grãos de trigo bolorentos e outros tan-
tos eivados do joio maçonico-bolche-
vista, a seára nacionalista é bem es-
pigada. Dlercê de D wa, ela vai cres-
cendo e multiplicando as raizes e oe 
frutog. 

Para, provai do que afirmo, ai está 
bem patente essr, ft;nonaenv politico 
que se chama «NACIONAL-SINDICA 
LIS11O», que é ,já um t furç., em rn.ar-
elia.,, que tomou por divisa: Nação e 
Tradição, 

Lisboa,, Porto, Coimbra e Brag:t, 
foram os campos de manobras esco-
lhidos parra as suas pariadas de força, 
nacionalista. 

Isto, sim, é que é grão que germi-
na o fructjfie.•; o rotito é.. p,:lha,. 

marcou, para empatar P vencer, res-
pecti+-a,nente. 

Descre ler, o feito bracarense, é iM-
possivel. 0 árbitro que até ai era ri-
tinui'das mais torpes ameaças e dos 
mais reles insultos, foi ovacionado 
e entieo principiou a ser urre bom 
árbitro. 

Os juizes de linha (caso único e eu 
rioso) durante o jôgo, com o mesmo en-
tusiasmo dos assistentes que entraram 
dentro do campo, tanibem abraçaram 
A. Augusto. 
0 árb4ro, nesta altura, podia-se 

considerar são e salvo e, por êste mo. 
tivo, acabou o encontro antes 2 ntinu-
tos do tempo regula mentar—e não ta. 
zemos nenhum desconto. No final do 
jôgo a assistência invadiu o campo,e ao 
úrb;tro não lhe faltaram abraços. 

Foi uni heroi. Soube arbitrar não 
sómente a favor do Sporting mas, so-
bretudo, a favor dêle, a favor da sua 
integridade física. 
—E, até parece incrivel, a rapidez 

como os ânimos se viraram ao avêsso, . . 
* * 
* 

A assistência de Barcelos, segun-
do os proprios jornais de Braga, no 
jôgo realizado nesta cidade, foi cor-
rectíssima. Infelizmente, não podengos 
dizer o mesmo da bracarense. Depois 
do jôgo quando nos retiramos, não fal-
taram piadas e algun.sgarôtos não dei-
xaram de atirar pedras e laranjas a 
algumas camionPtes, felizmente sem 
consequências desastrosas. Francamen-
te, nunca contávamos com semelhante 
recepção. 

Não contavarnos que fôssemos tão 
mal recebidos depois do nosso proce-
dimento mas, sobretudo, pelos distúr-
bios de Guimarães, em que Braga se 

Camara Municipicil 
Extracto da Acta' da Sessão de 17 de 

Maio de 1933 

Aos 17 dias do mes de Maio do 
ano de mil novecentos trinta e tres, 
nesta cidade de Barcelos, edificio mu-
nicipal e sala das sessões, reuniu a 
Comissão Administrativa Municipal, 
sob a presidencia do Ex.mo Sr. Dr. 
Joaquim Furtado Martins, estando pre-
sentes os Ex.t11°s Vogais Francisco José 
Monteiro Torres, vice-secretario, João 
Francisco Rios Novais e' José Gomes 
de Souza. Por motivo justificado, não 
compareceram os Ex.m°s Vogais Dr. 
José Constantino Lopes Rodrigues, vi-
ce-presidente, Padre Domingos Rodri-
gues Neiva Duarte Pinheiro e José de 
Bessa e Menezes, secretario. Depois 
de dada a hora fixada para as sessões 
pelo Sr. Presidente foi declaroda aber-
ta a sessão em nome da lei. 

EXPEDIENTE 
Foi presente, aprovado e resolvido 

que se arquivasse o balancete do cofre 
municipal n.° 43, relativo ao dia de 
hoje. 

Foram autorizadas as ordens de 
pagamento números: 1.346 a 1.359 com 
o total de 12.787808. 

OFICIOS 
De João Duarte & C. a L.a, pedindo 

a construção de um cano colector cie 
saneamento na Avenida Alcaides de 
Faria, na parte onde ainda não existe. 
Tomado em consideração. 

De Manuel Joaquim Ferreira, fazen-
do urna exposição ácerca do imposto 
indirecto sobre o assucar. Ao Sr. Verea-
dor do Pelouro para informar. 

CEMITÉRIO DE FRAGOSO 
Foi presente um requerimento da 

Junta de Freguesia de Fragoso, pedin-
do permissão superior para o lança-
mento de um adicional de 2001° sobre 
as contribuições . directas do_ Estado, 
afim-- de construir uma capela de repou 
se) no cemiterio daquela freguesia. Es-
te requerimento vem acompanhado de 
um processo, do qual constam os do-
cumentos que a lei exige para obter 
a referida concessão. Achando-se pro-
vada a necessidade absoluta da obra' 
referida, a Comissão Administrativa 
Municipal resolveu pedir superiormen-
te a autorização solicitada. 
CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA 

DE ALDREU 
Pelo Sr. Presidente foi dito: No 

cartorio do 2.0 oficio desta comarca 
existe uma acção ordinaria em que é 
autora a Junta de Freguesia de Aldreu 
e reus a Cansara Municipal de Barce-
los e Manuel José da Cunha Macedo 
e mulher, da freguesia de Aldreu em 
que se pedia a anulação da escritura 
de 15 de Abril de 1924, pela qual a 
Camara vendera aquele Macedo um 
pequeno terreno baldio sito na fregue-
sia de Aldreu, a confrontar do norte 
com o caminho publico do nascente 
com Maria Barbosa, do sul com o ter-
reiro da Igreja e do poente com a es-
trada. Nessa acção foi proferida, em 
12 de Dezembro de 1931, sentença 
final anulando aquela escritura e orde 
nando que os reus Macedo e mulher 
entreguem á referida Junta o terreno 
em questão. Esta Camara, conforme 
deliberação tomada em sessão de 30 
de Dezembro de 1931, interpos recur-
so de apelação contra aquela sentença, 
que foi recebido, mas para subir ape-
nas depois de os reus pagarem as cus 
tas em que foram condenados. Esses 
co-reus não apelaram da dita sentença, 
que transitou quando a eles; e não 
pagaram ainda aquelas custas, para o 
que houve execuções que ainda estão 

pendentes, numa das quais até foi ar-
rematado direito •- acção que os execu-
tados possam ter sobre o termo em 
questão. Mas, de ha tempos esta parte, 
a Junta autora vem pretendendo a 
construção duma Escola Primaria Ofi-
cial nesse mesmo terreno, muito con-
vindo á estabilidade de um tal projec-
to a solução definitiva daquele pleito_ 
Por isso, atendendo a que é só louva-
vel a pretensão da Junta e que esta 
Camara cumpre facilitar tudo quanto 
possa aproveitará Instrução Pública;. 
Atendendo a que os co-reus daquela 
acção não recorreram da sentaça rela. 
proferida; Atendendo a que o recurso 
da Camara, sobretudo pelo facto de 
esse co-reus não pagarem as custas, 
devidas, não poderia ter solução senão 
depois de um praso largo e incalculavel;, 
Atendendo a que os assunto de Instru-
ção Publica teem sempre o caracter ur-
gente proponho que a Camara aceite-
como difinitiva a sentença proferida,, 
desistindo daquele recurso intreposto.. 
Esta proposta foi aprovada por unani-
midade, ficando o Sr. Presidente enca-
regado de outorgar a procuração furen 
te bastante para a efectivar. 

REQUERIMENTOS 
De Helena de Araujo Rodrigues, da 

freguesia de Carreira, pedindo licença 
para vedar o seu predio « bouça do 
monte» á face do caminho, no lugar-
do Talho, com arame liso, patelas e es-
teios e vedar com esteios, no lugar de 
Cambezinho o seu campo . do mesmo 
nome, modificar a ramada que ai exis-
te e depositar materiais. 

De José Vieira, da fregusia de Lijó, 
pedindo licença para ampliar o seu• 
predio do lugar do Calvario, depositar 
materiais, ampliar uma ramada e cor-
tar pedra em diversas pedreiras. 

Do Dr. Antonio Ferreira Pedras, d& 
freguesia de Arcoselo, pedindo licença. 
para abrir um portal no seu predio 
aQuinta de Tornés» sita no lugar das-
Calçadas. Estes 3 requerimentos foram, 
deferidos, sem prejuizos de terceiros e 
de harmonia com as informações da 
Repartição Tecnica e das Juntas de 
Freguesia respectivas. 

De Manuel de Souza Martins, mo-
rador na rua Barjona de Freitas, desta 
cidade, pedindo ligação de água para, 
o seu predio. A' Repartição Técnica, 
para fazer a ligação, depois de cumpri-
das todas as formalidades. 

RUA 'CANDIDO DA CUNHA 
Pelo Sr. Presidente foi dito: Quer 

para conclusão do alargamento da R-
Candido da Cunha, propunha, por ser-
de obsoluta necessidade, a compra dos 
seguintes terrenos á Sr.a D. Ana Ro-
drigues Torres: 372 metros quadrados,, 
no total de 1.116800; 165 .metros qua-
drados, de terreno urbano (casa), a 35• 
cada metro quadrado, no total de 
5.775800, e 65 metros quadrados de 
terreno urbano (telheiro) a 10$00 o me-
tro quadrado, no total de 650$00. Para 
aquisiçãa destes terrenos, cujo valor 
total é de 7.541$00, foi o Sr. Presiden-
te encarregado de outorgar na compe-
tente escritura da compra. Mais foi re-
solvido pedir ao Sr. Ministro das Fi-
nanças,nos termos da alinea a) do art. 
114 do Decreto n.° 16.731 de 13 de Abril 
1929 e da lei n.° 1.379 de 23 de Agos-
to de 1932, isenção do pagamento da 
contribuição de registo por titulo one-
roso respeitante a estas compras. A. 
proposta do Sr. Presidente relativa á 
compra destes terrenos foi aprovada 
por unanimidade. 

Seguida mente, foi a sessão interrom-
pida pelo tempo bastante para ser la-
vrada esta acta,que por mim foi lida em 
voz alta e por todos aprovada. 

sentiu lesada com justira, serem tão 
recentes. 
O p-imeiro caso talvez se explique, 

pelo facto dos desordeiros, costumarem 
ficar sempre na sua terra. 

No domingo, não houve a gravida-
de, nem de longe, de Guimarães porque 
perdemos. 

Mas, se ganhássemos, pelo que vi-
mos no campo, era natural que as coi-

sas se aproximassem ou excedessem. 
—Assim, simplesmente, lamentamos 

o sucedido. 
=No próximo numero continuare-

mos... o desafio. 
Off-sido 

P. S.—O Gil Vicente protestou o 
jôgo mas, como Sporting e Associarão 
«c'est tout Ia même chose, ... 

O. 
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MisERmuNmA a¢ aAacELos 
Convocatoria 

Nos termos dos art.O3 22 e 24 
do Estatuto é . convocada a as-
-senrbleia geral, para reunir no 
-dia 4 do proximo mez de Ju-
nho, pelas 9 horas, no edificio 
do Hospital, afim de se proee= 
der á eleição dos corpos geren-
tes para o triénio de 1933-1936. 
Não comparecendo numero 

legal, fica convocada para o dia 
11 á mesma hora, no mesmo 
local e para o mesmo fim 

Barcelos, 25 de Maio de 1933 

0 Presidente da Assembleia Geral 

Carlos Alberto Machado Paes de Arau-
jo Felgueiras Gajo. 

Visconde da Fervença 

Cães Coelheiros 
Vendem-se quatro, de muito 

boa raça, e bem amestrados. 
Informa-se nesta redacção. 

AIs Ex mas Professoras e Professores 

CASA 
Vende-se a que foi antiga-

mente escola cie Adães, em 
boas condições )ara quem de-
sejar sei' colocado. Para ver e, 

tratar, em Adães, com a Fami-
lia Coelho. 

f f11I1I e;111pl'c:g,') de 
Por motivo de retirada para o Brasil 

Vende-se uma casa com to-

do o conforto paia farnilia de 
tratamento. Tem bom quintal, 
banheiro e agua encanada em 
alguns aposentos. Também se 
aluga por contrato a quern fi-
car cone a mobilia Ver e tratar, 
Largo do Bom Fim, com Anto-
nio Fernandes. 

_Espingarda 
De dois canos, fôoo-central, 

calibre 12; vende-se em estado 
de nova. Falar nesta redacção. 

Casa cm Agadc do hoa 
Arrenda-se tema boa casa, 

aos meses, ou por ano, própria 
para a época de verão. Nesta 
redacção se informa. 

Maquinas "Singer 
Vende-se uma, nova, mo-

derna. Inforrna-se desta re-
dacção. 

MANTEIGA DA 

COOPERATIVA AGRICOLA DE 
LACTICINIOS 

da Ribeira do Neiva 
ALDREU-BARCELOS 

Manteiga de superior qualidade, 
absolutamente garantida. 

1 Unicos deposïtarios em Barcelos 
i Tomaz José d'Araujo & C.a Sucrs. 

PEÇAM SEMPRE 
MANTEIGA DA RIBEIRA DO NEIVA 

Grandes descontos aos revendedores 

INTERPOSTO DOS AÇUCARES COLONIAI 
DO NORTE, L.DA 

Consumir, de preferência, os açucares refinados nas Fábrica 
mecánicas de Matosinhos é contribuir n,,ïo., ó para o nosso re 
vigormento fisico como tambern para o ressurgimento do nos 
so vasto Império Colonial, porque s,ro Açucares quiinicamenti 

puros e de, « ramas» genuin:trnente portuguesas. 

Agente e depositário em Barcelos, Manuel Joaquim Ferreira-A MODERNA-
onde os Ex.- os Clientes encontrarão em armazem açucares de todas as marca; 

e por preços sem competência. 
Para vagão, preços especiais e com fretes pagos até á estação destinatária 

Ninguem compre açucares sem consultai os preços e vêl a 
grlalidades em-A MODERNA. 

e • 

JOÃO B. 13mFIRO 
Avenida Alcaides de Faria 

Telefone 82 

Depositario das aguas minerais Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas. 
Vendem aos srs. Revendedores, em Barcelos, aos preços de Ermezinde 

Entregas ao domicilio com descontos por quantidades. 
Não comprem, sem consultar a nossa nova tabela de preços. 

Agentes de "A MUNDIAL„ (Companhia de Seguros contra todos os risco) 

BRAGA-PRADO-BARCELOS 

Partidas Manhã Tarde 

Braga . 
Real . . . 
Prado . . . 
Lama . . . 
Barcelos. . 

9,00 
9,10 
9,10 
9,40 
10,00 

2,00 5,10 
2,10 5,20 
2,20 5,30 
2,40 5,50 
3,00 6,10 

Regressos Manhã ' Tarde 

Barcelos. . 
Lama . . 
Prado . . . 
Real .. . . 
Braga . . . 

8,30 
8,50 
9,10 
9,20 
9,30 

11,10 
11,30 
11,50 
12,00 
12,10 

5,10 
5,30 
5, 50 
6,00 
6,10 

Escritorio na R. dos Chãos: Briga-Largo da Calçada: Barcelos 

F-- A B R ICA  D A G R A N A 
D E 

FRANCISCO 'fO1t►ZLS 
' t3ARGELOS 

Executa com a maior perfeiç5o todo o serviço reFet ente a 
mobiliario e a conski,çào. Tein sempre em d(•posito ma-
deiras nacionais é estrangeiras; soalhos, vigamentos etc. 

Procurador Corrêa 

Largo José Novais n.o 8 

VISITEM O 

Bár d a nvenida 
SERVE BEM 

ADUBOS DO SINDICATO DO AZOTO 
DE BERLIM 

Adubo completo: azoto, ácido fosfórico e potassa. 

Azoto em duas formas: nítrica e amoniacal. 

Riqueza total em matéria fertilizante: 60 "1" 
-Lígação intima dos elementos nutritivos. 

Dispensa as misturas mecânicas. 
Economia'de fretes e despesas de transporte. 

Fácil de Distribuir: Forma granulada. 

Embalagem especial e forte. 
Grande estabilidade. 

Produções máximas, com um minimo de custo de 

adubacão. 

Desinfectante das serventes « Tilantin». 

Temos Lambem excelentes variedades de batata de se-
mente seleccionada que importamos directamente,. 

Pedir referencia no Porto aos SRS. CASTRO 
GONSALVES & C.a e em Barcelos ao depositario 

D. FERREIRAMALE 

Medimos uma visite a e,St , casa 

a 

I LARANJADA BOM JESUS 
CERVEJA DE COIMBH 

^* . Premiada na Exposição de Lisboa com o 

Grande prémio de honra 

1 a mais alta classificação concedi-
da, garantia evidente da sua óti-

ma qualidade. 

a AVIZ-Tipo Pilsener 
ONYX-Tipo Kulmacher (preta) 
TOPAZI0Pilsener de exportação 

: 
Quem a provar, prefere-a sempre 

Deposito em Barcelos 
Mercearia Maciel 

DULUX 
E' a melhor tinta, esmaltada, para pin-
turas de automóveis e quaisquer veí . 

culos. ` 

Vende :, o agente no concelho de Bar-
, celos:-Anibal Araujo, com garage de 

bicicletas na Rua D. António Barroso. 

Advogado 

APINIo PHpou Pires h Lima 
Largo de S. José, n.° 53 

Consultas das 4 ás 6 

FREGIDEIRAS A 600 
M. i1S peglrena5 mas melho-

res rio que ( is de Braga. Todos 
os dias frescas ao meio dia. 
Vinho o ruelhor que se bebe 
em Barcelos. 

(Na casa elo Arantes) 

JHé b uiluGubs b Emn80o 
Desenhador e Auxiliar da Departição 
Técnica da Cismara Municipal desta 
cidade, com o curso das Escolas in-
dustriais, encarrega-se de projectos e 

orçamentos. 

ANTONIO TEOEILO CARVALHO 
pampo da Republica 

Novo Armizem de Malhas e 
Miudezas, por junto e a Detalho. 

Sempre grandes stoks 

.Tose PeresLi•elo ' 
Largo José Novais-BARCELOS 

TELEFONE N.o 8 

Auto.,noveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

Esi(-l1)ch-cilllr'lllll de llercl'i ria 

José Gomes de Sousa 
BARCELINHOS 

Especialidade em todos os 

artigos proprios deste ramo. 
Correspondente da COMPANHIA DE 

SEGUROS DOURO 

SANAGRIPE 
Formula do Dr. LEITE NOVAES 

(DE FENILOXIQUINOTEINA) 

Especifico radical da influenza ( gripe) bron-
quite catarral, enxaquecas, etc. 

KI7M0 PRnNTn. RwC,m TÂnn G-RANTRIn 

FARMACIA CENTRAL- BARCELOS 

F ri ( i d ei ras 
Vendem-se a 50 centa-

vos no Café do Teatro ás 
E,,4.as e sábados. 


